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RESUMO 

 

 

Sendo o mercado competitivo em todos os segmentos, as empresas precisam 
ser atrativas e flexíveis, usando estratégias. Nas cooperativas, a situação é a mesma. 
Por isso, alguns elementos são essenciais, como: o preço, que pode ser um diferencial 
para atrair clientes e também, é claro, a qualidade do produto e o quesito atendimento. 
O desafio é encontrar um equilíbrio de preço, que ao mesmo tempo, seja bom para o 
cliente e rentável ao ofertante. Para tanto, é preciso que se tenha noção da relação 
entre os custos que fazem parte da atividade realizada, versus o mercado competitivo. 
O tema do presente estudo foi elaborado junto à administração de uma Cooperativa, 
porque é um trabalho de interesse mútuo, sendo que foi elaborado de forma que possa 
ser utilizado pela mesma e ao mesmo tempo que possibilitasse, à pesquisadora, uma 
maneira de aplicar o conhecimento teórico previamente adquirido. Dessa forma, o 
objetivo geral consiste na apuração dos custos e formação do preço de venda na área 
de supermercado, num setor muito importante, que é o açougue, buscando equilíbrio 
entre aquilo que o mercado pode absorver e as margens que se deseja, para que 
assim contribuam para o sucesso e continuidade do negócio. Na pesquisa foi apurado 
o método de custeio mais adequado à atividade; levantados, apurados e classificados 
os custos; elaborado cálculo do novo preço de venda, de acordo com o adotado nos 
critérios de custeio e análise dos resultados. Já, a metodologia utilizada para o estudo 
tem como característica uma natureza teórico-empírica; uma pesquisa aplicada, 
qualitativa, quantitativa e exploratória que teve como embasamento pesquisas 
documentais e bibliográficas. Os assunto abordados no referencial teórico, como: 
contabilidade e classificação de custos, principais métodos de custeio e formação do 
preço de venda, foram extremamente importantes para a compreensão dos 
resultados. As principais conclusões apresentaram evidências de que os preços 
praticados na cooperativa, objetos deste estudo, em sua grande maioria, encontram-
se abaixo da margem de lucro desejada. Isso mostra a importância do controle dos 
custos e a necessidade de se aplicar um método de custeio que proporcione aos 
gestores informações adequadas para a formação do preço de venda. 

 
Palavras-chave: preço de venda – custos – lucro.



 

 

ABSTRACT 

 

 

Being the competitive market in all segments, companies need to be attractive 
and flexible, using strategies. In cooperatives, the situation is the same. Therefore, 
some elements are essential: the price, which can be a differential to attract customers, 
and also, of course, the product quality and service question. The challenge is to find 
a price balance, which is good for the customer and at the same time profitable to the 
offerer. Therefore, it is necessary to have notion of the relationship between the costs 
that are part of the activity performed, versus the competitive market. The theme of the 
present study was elaborated with the administration of a cooperative, because it is a 
work of mutual interest, and was elaborated so that it can be used by it and at the same 
time would enable the researcher a way to apply the acquired theoretical knowledge. 
Thus, it was decided to conduct a costs analysis and training of the sales price in the 
supermarket area in a very important sector that is the butchery, seeking balance 
between what the market can absorb and the margins wanted, contribute to the 
success and continuity of the business. In the survey was determinated the most 
appropriate costing method to the activity; raised, calculated and classified costs; 
elaborated the calculation of the new sale price, according to the adopted in the costs 
criteria and analysis of results. Since the methodology used for the study has as 
characteristic a theoretical and empirical nature. It was applied, qualitative, quantitative 
and exploratory research and it had the foundation, documentary and bibliographic 
researches. The issues addressed in the theoretical framework, such as, costs 
accounting and classification, main methods of funding and training of the sales price, 
were extremely important for the understanding of the results. The main results show 
evidences that the prices in the cooperative are objects of this study, for the most part, 
are below the desired profit margin. This shows the importance of controlling costs and 
the need to apply a costing method that provides to the managers adequate 
information for the formation of the sale price. 

 
Key-words: sale price - costs – profit.



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Ilustração 1 – Terminologia de Contabilidade de Custos  ......................................... 30 

Ilustração 2 – Classes de Objetivos da Estratégia de Preços ................................... 42 

Ilustração 3 – Como achar o Mark-up ....................................................................... 44 

Ilustração 4 – Modelo de Etapas para a Formação de Preço de Venda nas empresas

 .................................................................................................................................. 45 

Ilustração 5 – Processo de Aquisição, Transformação, Conservação e Venda  ....... 53 

Ilustração 6 – Faturamento do supermercado ........................................................... 54 

Ilustração 7 – Gastos fixos médios do período.......................................................... 55 

Ilustração 8 – Faturamento Mercado/Açougue/Bovinos ............................................ 56 

Ilustração 9 – Folha de Pagamento: açougueiro e auxiliar ........................................ 56 

Ilustração 10 – Alocação da mão de obra matéria prima .......................................... 57 

Ilustração 11 – Folha de Pagamento: gerente........................................................... 58 

Ilustração 12 – Depreciação Equipamentos .............................................................. 59 

Ilustração 13 – Gastos do Açougue .......................................................................... 60 

Ilustração 14 – Taxa Mark-up .................................................................................... 61 

Ilustração 15 – Preço de venda dos cortes bovinos .................................................. 62 

Ilustração 16 – Análise do preço de venda dos cortes bovinos ................................. 63 

Ilustração 17 – Lucro líquido preço praticado ............................................................ 65 

Ilustração 18 – Lucro líquido preço sugerido ............................................................. 65 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIAÇÕES, SIGLAS E SÍMBOLOS 

 

 

ABC – Custeio Baseado em Atividade\ 

CF – Custo Fixo 

CFu – Custo Fixo Unitário 

CIF – Custo Indireto de Fabricação 

Comtul – Cooperativa Mista Tucunduva Ltda.  

CV – Custo Variável  

CVu – Custo Variável unitário 

DV – Soma das Despesas Variáveis 

Etc. – et Cetera 

FEMA – Fundação Educacional Machado de Assis 

Ltda. - Limitada 

MP – Matéria Prima 

MOD – Mão de Obra 

p. – Página  

RKW – Reichskuratorium für Wirtschaftlichtkeit 

ROI – Retorno Sobre o Investimento 

RS – Rio Grande do Sul 

UEP – Unidade de Esforço de Produção 

XV – Século quinze 

XVIIII – Século dezoito  

% - Percentuall 

 



 
 
 

 

 

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 12 
 
1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO .............................................................. 14 
1.1 TEMA .................................................................................................................. 14 
1.2 DELIMITAÇÃO DE TEMA ................................................................................... 14 
1.3 PROBLEMA ........................................................................................................ 14 

1.4 OBJETIVOS ........................................................................................................ 15 
1.4.1 Objetivo Geral ................................................................................................. 15 
1.4.2 Objetivos Específicos .................................................................................... 15 
1.6 METODOLOGIA .................................................................................................. 17 

1.6.1 Categorização da Pesquisa ........................................................................... 17 
1.6.2 Dados Gerados ............................................................................................... 19 

1.6.3 Análise e Interpretação dos Dados ............................................................... 20 
1.6.4 Apresentação da Organização ...................................................................... 20 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO ..................................................................................... 22 

2.1 CONTABILIDADE GERAL ................................................................................... 23 
2.2 CONTABILIDADE DE CUSTOS .......................................................................... 27 
2.2.1 Classificação dos Custos .............................................................................. 31 

2.3 MÉTODOS DE CUSTEIO ................................................................................... 34 
2.4 GESTÃO DE CUSTOS ........................................................................................ 39 

2.5 FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA ................................................................ 40 

2.6 PONTO DE EQUILÍBRIO .................................................................................... 46 
2.7 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO .......................................................................... 48 

2.8 MARGEM DE SEGURANÇA ............................................................................... 49 
 
3 DIAGNÓSTICO E ANÁLISE .................................................................................. 51 
3.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE AQUISIÇÃO, TRANSFORMAÇÃO .............. 51 
CONSERVAÇÃO E VENDA ...................................................................................... 51 

3.2 MENSURAÇÃO DO FATURAMENTO E DOS GASTOS DO SUPERMERCADO
 .................................................................................................................................. 54 

3.3 APURAÇÃO DO FATURAMENTO E DOS GASTOS DO AÇOUGUE E DA 
CARNE BOVINA ....................................................................................................... 55 
3.3.1 Folha de Pagamento ...................................................................................... 56 
3.3.2 Depreciação .................................................................................................... 58 
3.3.3 Gastos do setor do açougue ......................................................................... 59 

3.4 FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA ................................................................ 60 
3.5 ANÁLISE DO PREÇO DE VENDA PRATICADO E CALCULADO ...................... 62 
 
4 RECOMENDAÇÕES .............................................................................................. 66 
 
CONCLUSÃO ........................................................................................................... 67 



 

 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 69 
 
ANEXOS ................................................................................................................... 72 



12 

 

 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

 

Diante do mercado globalizado de uma era repleta de exigências por parte dos 

consumidores, aumenta-se a concorrência entre empresas do mesmo ramo. Neste 

mercado competitivo, é fundamental ter preços atrativos e para que isso seja possível, 

a empresa deverá fazer o cálculo correto sobre o preço de venda dos seus produtos, 

com o objetivo de atender seu cliente e manter-se competitiva no mercado atual, como 

também utilizar um método de custeio que possa auxiliar aos gestores no 

planejamento e que torne sua atividade eficiente, agregando valor e retorno financeiro. 

A finalidade deste estudo é apurar o custo e formar o preço de venda dos cortes 

bovinos, de forma que se realize uma análise entre o preço de venda que a 

Cooperativa Mista Tucunduva Ltda (Comtul) pratica e o preço de venda calculado com 

base em um método de custeio, sabendo que a cooperativa não utiliza tais métodos 

para calcular o preço de venda, apenas tendo como base seus concorrentes. Assim, 

a escolha da finalidade justifica-se pela necessidade de examinar o atual preço 

praticado, para descobrir se está sendo suficiente para pagar todos os custos e 

despesas do mercado e se proporciona o lucro esperado pelos gestores 

Os métodos de custeio são ferramentas que auxiliam os gestores na tomada 

de decisões, pois proporcionam informações importantes como quanto os produtos 

realmente contribuem para cobrir as despesas da atividade e agregar lucro ao 

negócio, visando a realidade financeira em que a empresa se encontra. (MARTINS, 

2010; BORNIA, 2009).  

A constituição desse trabalho, no primeiro capítulo, trata da contextualização 

da pesquisa, evidenciando o tema que será abordado e sua delimitação; o problema 

que motiva a realização do estudo; o objetivo geral e os específicos que a pesquisa 

busca cumprir; a justificativa que demonstra a importância da realização desse e a 

metodologia que será utilizada para que os objetivos propostos sejam alcançados.  

Na composição do segundo capítulo, trata-se do referencial teórico. Foram 

feitas pesquisas sobre contabilidade de custos e a classificação dos custos, sendo 

eles, custos diretos, indiretos, fixos e variáveis. Para fundamentar as teorias teve 

como base os autores, Ribeiro, Bornia, Viceconti e Neves, Wernke, Megliorini entre 
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outros. Também desenvolveu-se os métodos de custeio composto por absorção e 

variável, sendo um dos mais utilizados métodos de formação do preço de venda.  E 

os autores, Martins, Megliorini, Crepaldi, Bornia, Viceconti e Neves, Wernke, 

fundamentaram esses conceitos. Sobre a formação do preço de venda, o ponto de 

equilíbrio, a margem de contribuição e de segurança foram desenvolvidos 

principalmente através dos conceitos de autores como Nogueira, Ribeiro, Wernke e 

Bornia. 

No capitulo três, aplica-se na prática o referencial teórico, em que é o momento 

de realizar os cálculos pertinentes ao objetivo do presente estudo e analisar os 

resultado obtidos. Foram apresentados a descrição do processo de aquisição, 

transformação, conservação e venda dos cortes bovinos, o levantamento dos gastos 

gerais do supermercado, apurando e mensurando os custos e despesas do açougue, 

no período em análise e o cálculo para novos preços de venda, de acordo com um 

método de custeio mais adequado ao setor da empresa e por último, nesse capítulo 

tem-se a análise do preço de venda praticado e o novo preço de venda calculado 

Finalizando esse estudo, apresentam-se as recomendações para a direção e 

gestores da cooperativa e a conclusão do estudo, de acordo com as análises 

realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Ao começar as pesquisas é preciso apresentar as premissas inicias referentes 

ao estudo e nesse capítulo constam: a escolha do tema e a delimitação temática ao 

problema e aos objetivos; a justificativa, a metodologia e a organização selecionada 

para o estudo. 

 

1.1 TEMA 

 

O tema abordado nesse estudo é custos e formação do preço de venda em um 

supermercado de Tucunduva-RS.  

 

1.2 DELIMITAÇÃO DE TEMA 

 

Delimita-se esse estudo na apuração de custos e formação do preço de venda 

dos cortes bovinos no açougue do supermercado Comtul, de Tucunduva-RS, 

considerando os dados do primeiro trimestre, período de 2016. 

 

1.3 PROBLEMA 

 

Apurar e saber os custos é muito relevante para as empresas e seu 

gerenciamento, pois somente assim sabe-se qual é o lucro da mesma. Hoje, a 

empresa baseia-se na concorrência para formar o preço de venda, sem realmente 

saber o custo da mão de obra e da matéria prima, os custos indiretos e sem considerar 

a perda. 

Em vista disso, o setor de açougue é de grande importância na área de 

supermercado. Ele tem custos diferentes, pois entra carcaça e sai cortes. Assim 

sendo, o trabalho proposto tem por intuito um bom entendimento referente aos custos 

dos cortes bovinos, observando o método de custeio mais adequado, propiciando 

informações pertinentes para a tomada de decisões, ou seja, contribuir aos gestores 

na tomada de decisões acerca dos custos, preço e de mercado competitivo. 

Neste sentido, procura-se observar a transformação da matéria prima, que 

neste caso é a carcaça bovina, em cortes, que são eles: bife bovino, patinho, tatu, 

carne moída, chuleta, contra filé, costela, filé mignon, paleta, picanha, ponta de peito, 
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quarto sem osso e quarto com osso.  

De acordo com o escrito, é preciso conhecer através do levantamento dos 

dados, o melhor método de custeio para gerenciamento de informações e controle 

dos custos. Ainda procura-se conhecer esse método, pois o mesmo é muito relevante 

aos gestores para a tomada de decisões, sucesso e sobrevivência da empresa da 

empresa no mercado competitivo. 

Por isso, o objetivo proposto é discutir o tema ao longo do presente trabalho 

para responder a seguinte questão: Qual é o melhor método para apurar os custos e 

formar o preço de venda da carne bovina, no setor do açougue da Comtul? 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral dessa pesquisa é apurar os custos e formar o preço de venda 

da carne do supermercado Comtul de Tucunduva-RS. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos da presente pesquisa são: 

a) Descrever o processo de aquisição, transformação, conservação e venda da 

carne bovina do açougue do supermercado;  

b) Mensurar o faturamento e os gastos gerais do supermercado; 

c) Apurar o faturamento e os gastos do açougue referentes a carne bovina; 

d) Formar o preço de venda dos cortes bovinos; 

e) Comparar o preço de venda praticado pela cooperativa com os preços 

calculados no presente estudo. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA 

 

Esse trabalho justifica-se, pois, no atual mercado competitivo, o objetivo das 

empresas é obter resultados positivos, e o custo da mercadoria vendida, por sua vez, 

tem grande impacto nos resultados da empresa, pois o resultado das empresas 

depende da margem de contribuição dos produtos vendidos, devido a isso é 
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necessário que sejam gerenciados e controlados. 

Partindo dessa ideia e considerando os dias atuais, a importância da busca do 

preço da venda dos produtos de uma empresa é fundamental, para cobrir todas as 

despesas e obter o lucro que ela deseja. O preço de venda deve ser ajustado 

conforme os custos que a empresa apresenta no decorrer dos períodos. Porém, a 

falta de conhecimento dos custos e despesas pode facilitar uma formação de preço 

de venda inadequado, além de dificultar a identificação de desperdícios. 

Uma das alternativas, considerando que o ambiente é imensuravelmente 

competitivo, é que as empresas procurem praticar seu trabalho com menor custo, para 

obter maior lucro. No entanto, para a venda dos produtos, a cooperativa considera os 

preços praticados no mercado em que atuam e não estabelecem seus preços de 

acordo com os custos ocorridos no período.  

Para a empresa, que tem como objetivo continuar competitiva no mercado, a 

escolha por um método de gerenciamento de custos é de grande importância, pois 

além do controle, possibilita reunir informações confiáveis e íntegras de caráter 

gerencial, a fim de auxiliar o gestor na tomada de melhor formação do preço de venda.  

Para os contadores, a pesquisa referente ao tema tratado serve para 

aprimoramento, por meio do teor cientifico encontrado no assunto e no decorrer do 

trabalho. Essa, beneficiará toda a comunidade acadêmica, trazendo renovação do 

conteúdo trabalhado. Dessa forma, levando em consideração a importância contábil, 

custos e formação do preço de venda, são temas que permanecem atualizados e 

adequados perante às mudanças do mundo atual.  

Ressalta-se também a importância para a acadêmica que realizará a pesquisa, 

pois a elaboração do relatório proporcionará a oportunidade de aplicar e testar todo o 

conhecimento obtido durante o período de formação, lado à instituição educadora. 

Assim como, será empreendedor, contabilizar um método de custeio mais adequado 

para um açougue de um supermercado, uma vez que o preço do produto é regulado 

pelo mercado concorrente. Além disso, para a acadêmica, a concretização desse 

trabalho desenvolverá seu crescimento pessoal e profissional perante à empresa. 

Para a Fundação Educacional Machado de Assis, é importante, pois 

demonstrará a capacidade e os resultados alcançados pelo aluno no período de 

graduação. Sabendo-se que cada acadêmico terá suas particularidades no 

desenvolvimento do trabalho, o mesmo engrandecerá a faculdade por meio da 

integralização das empresas em seu histórico e região.  



17 

 

 

Cabe destacar ainda, que esse trabalho possibilitará aos demais acadêmicos 

da FEMA, os conhecimentos práticos dos temas tratados auxiliando em futuras 

pesquisas científicas sobre o problema desenvolvido neste trabalho, pois o mesmo 

estará disponível na biblioteca da instituição.  

 

1.6 METODOLOGIA 

 

A metodologia da pesquisa evidencia a maneira a qual será efetuada a 

pesquisa. Dessa forma, esse tópico tem como objetivo categorizar a pesquisa, 

planejar e buscar dados necessários, analisar e interpretar os dados obtidos e após a 

conclusão das tarefas, apresentar os resultados para a empresa.  

 

1.6.1 Categorização da Pesquisa 

 

Através dessa etapa da pesquisa, faz-se a identificação, organização e 

classificação das informações, utilizados com um propósito específico de definir as 

etapas do processo científico.  

Assim sendo, a pesquisa desenvolvida é de natureza teórico-empírica, ou seja, 

aplicada, constituída com base em conceitos, teorias, análise e produção de dados, 

com a finalidade de aprimorar os fundamentos teóricos e agregar conhecimento na 

parte prática da realidade. Sendo assim, para Demo a pesquisa aplicada é 

caracterizada como uma pesquisa “[...] voltada, sobretudo, para a face experimental 

e observável dos fenômenos. É aquela que manipula dados, fatos concretos. Procura 

traduzir os resultados em dimensões mensuráveis.” (DEMO, 2008, p.25). 

Ainda quando à forma de abordagem do problema do estudo e ao tratamento 

dos dados, foram classificadas em qualitativas e quantitativas. O método qualitativo 

não utiliza números ou medidas, e sim definições por análise, Fachin complementa 

com sua tese, diz que, “A variável qualitativa é caracterizada pelos seus atributos e 

relaciona aspectos não somente mensuráveis, mas também definidos 

descritivamente.” (FACHIN, 2006, p. 81). 

A pesquisa quantitativa caracteriza-se por apresentar instrumentos 

padronizados, mensurando dados e oferecendo informações úteis, em busca de 

resultados eficazes. Esta acepção é reforçada por Fachin, onde define que “[...] a 

quantificação científica é uma forma de atribuir números a propriedades, objetos, 
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acontecimentos, materiais, de modo a proporcionar informações úteis.” (FACHIN, 

2006, p. 78). 

Quanto aos objetivos propostos da pesquisa, ela efetuou-se de cunho 

exploratório, pois tornou-se necessária a familiarização do pesquisador com o 

problema estudado. A pesquisa exploratória verificou definições necessárias sobre o 

problema e buscou obter relações entre dados coletados. Assim Cervo, Bervian e Da 

Silva, esclarecem sobre pesquisa exploratória “[...] realiza descrições precisas da 

situação e quer descobrir relações existentes entre seus elementos componentes.” 

(CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007, p. 63-64). 

Quantos aos fins a pesquisa desse trabalho é de contexto descritivo que tem o 

objetivo de esclarecer especificamente um determinado problema, fazendo-se 

realistas todas as informações apresentadas. Também, nesse método, surge a 

possibilidade de aplicar práticas como perguntas, entrevistas, análise documental, 

para que possam reunir materiais essenciais para o estudo do caso (VIANNA, 2001). 

No que se refere aos procedimentos técnicos, a pesquisa é considerada 

bibliográfica, documental e estudo de caso. Gil destaca que a pesquisa bibliográfica: 

“[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos.” (GIL, 2008, p. 44).  

Além do exposto, a pesquisa caracterizou-se por ser documental, por analisar 

informações de documentos já existentes, os quais a empresa disponibilizou. Vianna 

define que a pesquisa deve “[...] partir da análise de documentos oriundos de diversas 

fontes e selecionados em função do problema a estudar, das questões a responder e 

dos objetivos a alcançar com a sua investigação.” (VIANNA, 2001, p. 136). 

A pesquisa é um estudo de caso porque faz-se uma criteriosa investigação 

sobre um acontecimento ou problema de uma única empresa, em que se busca uma 

análise detalhada do caso, por meio de questionários, análise documental e 

verificação dos fatos. Referente ao estudo de caso Silva define como sendo “[...] um 

estudo que analisa um ou poucos fatos com profundidade. A maior utilidade do estudo 

de caso é verificada nas pesquisas exploratórias e no início de pesquisas mais 

complexas.” (SILVA, 2008, p. 57). 

Sendo assim, o relatório de pesquisa é classificado como aplicada, e quanto ao 

tratamento dos dados, uma forma qualitativa e quantitativa; se referindo aos objetivos 

propostos, possui cunho exploratório e descritiva, e por sua vez, seus procedimentos 

técnicos caracterizam-se por ser bibliográficos, documentais e um estudo de caso.  
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1.6.2 Dados Gerados 

 

Essa etapa definiu qual o melhor método para realizar o procedimento de 

análise de dados na empresa, no setor de açougue. A coleta dos dados foi elaborada 

de maneira precisa para que as informações obtidas, nesse processo, sejam de 

qualidade e o resultado verdadeiro. 

Então, a solução do problema em questão foi relacionada diretamente com a 

essência dos dados coletados, ou seja, como Cervo, Bervian e Da Silva enfatizam, “A 

coleta de dados, tarefa importante na pesquisa, envolve diversos passos, como a 

determinação da população a ser estudada, a elaboração do instrumento de coleta, a 

programação da coleta e também o tipo de dados e de coleta.” (CERVO; BERVIAN; 

DA SILVA, 2007, p. 50). 

Ao iniciar o presente estudo, foi feita uma visita à empresa, no setor do 

açougue, com o objetivo de conhecer o processo de aquisição, transformação e venda 

da carne bovina. Nessa etapa foram utilizadas fotografias para descrever o processo.  

Para identificar os custos e despesas a abordagem foi feita de maneira 

exploratória: documentos, planilhas, relatórios e demonstrativos contábeis da 

organização. Ainda, a coleta de informações também ocorreu através de visitas e 

entrevistas a partir de um questionário semiestruturados que ocorreram no dia quatro 

de março de dois mil e dezesseis, à pessoa responsável do setor açougue e da 

formação do preço de venda da empresa.  

A coleta de dados para este estudo, foi elaborada de forma indireta, 

primeiramente através de pesquisas bibliográficas, ou seja, um levantamento que 

proporcionasse fundamentação teórica baseada em livros e artigos específicos do 

assunto tratado, buscando de maneira fidedigna, abordar todos os assuntos 

necessários.  

Assim sendo, o estudo de caso foi realizado na Cooperativa Mista Tucunduva 

Ltda, localizada no município de Tucunduva-RS, que atua em vários ramos. Na qual, 

o estudo foi realizado na área de supermercado, no setor de açougue, referente a 

cortes bovinos, e teve por base o período de janeiro, fevereiro e março de 2016. E o 

trabalho em si, foi elaborado durante o período de fevereiro a junho de dois mil e 

dezesseis.  
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1.6.3 Análise e Interpretação dos Dados 

 

Nessa etapa do estudo, após o procedimento de coleta de dados, foi preciso 

organizá-los de maneira que a análise e interpretação dos mesmos ocorressem de 

maneira coerente aos objetivos. De acordo com Marconi e Lakatos, análise é a 

tentativa de deixar em evidência a relação entre o fenômeno estudado e outros 

fatores, e a interpretação é o que procura dar um maior significado ao estudo. 

(MARKONI; LAKATOS, 2010). 

Após todos os dados coletados através de entrevistas a partir de um 

questionário semiestruturado e análises de tabelas, documentos e planilhas da própria 

empresa, essas informações foram examinadas e separadas.  

O método de abordagem aderido para a análise e interpretação dos dados foi 

dedutivo, pois após o levantamento dos dados e a separação dos mesmos através de 

planilhas eletrônicas, onde foram divididos os custos do setor, tornou-se possível 

identificar o custo real de cada corte. 

Em relação aos fins, o método empregado foi o exploratório, pois após a 

identificação dos custos do setor, foram organizados em planilhas, possibilitando a 

visualização de todos os gastos do setor do açougue referente aos cortes bovinos.  

Os dados obtidos são verdadeiros e precisos, tornando os resultados reais, dos 

quais a empresa poderá basear-se na tomada de decisões, para que auxiliem em um 

positivo desenvolvimento da mesma. Todo o material coletado passou por análise, 

para verificar se o retorno que a organização obtém é positivo ou negativo. 

 

1.6.4 Apresentação da Organização 

 

Esse trabalho, realiza-se no supermercado Comtul, denominação fantasia, 

pertencente à Cooperativa Mista Tucunduva Ltda, que iniciou suas atividades no dia 

13 de março de 1957, no município de Tucunduva-RS. Atualmente, situa-se na Rua 

São Nicolau, 66. 

Atuando há mais de meio século no comércio, possui um significativo 

crescimento, em vista do início, com apenas 43 fundadores. Expandiu-se de modo 

que possui mais de mil associados. A cooperativa trabalha com cento e cinquenta 

funcionários, que atuam em diversos setores, tais como, postos de combustível, 

supermercado, agropecuária, recebimento de grãos e leite. 



21 

 

 

Com a expansão das unidades, a Cooperativa possui 23 filiais, localizadas na 

região de Tucunduva-RS, Guarani das Missões-RS, Ubiretama-RS, Campina das 

Missões-RS, Sete de Setembro-RS e Tuparendi-RS.  

O setor em que foi realizada a pesquisa é no supermercado sede, maior 

mercado da cooperativa. Trabalhando no setor do açougue, um açougueiro e um 

auxiliar. A matéria prima é comprada pela própria empresa e abatida no abatedor do 

município, onde atua o mercado. O abatedor é encarregado de abater o gado e 

entregar no estabelecimento, em forma de carcaça, da qual os cortes serão feitos 

pelos colaboradores do setor. O setor de açougue é de grande importância para o 

supermercado, pois é um atrativo fundamental para a fidelização do cliente, que 

procura qualidade e preço adequado.   

No decorrer dos anos, a tradição e cooperativismo da Comtul são vistos pelos 

clientes e associados, como um trabalho levado a sério que resulta em qualidade e 

na satisfação dos clientes e seus colaboradores. 

Sua visão tem o objetivo de ser uma organização de referência, que colabore 

com o desenvolvimento das comunidades em que atua. Em questão dos valores, a 

Comtul preza por ética e profissionalismo, desenvolvimento profissional dos 

colaboradores, mantendo sempre o compromisso com seus clientes e associados.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A formação do referencial teórico é feita para facilitar a análise dos dados, 

porém todo o trabalho ou estudo científico precisa ser formado a partir de uma 

fundamentação teórica, para assim, atingir melhor compreensão sobre o tema 

abrangido e garantir aquilo que se encontra no estudo. Conforme Marconi e Lakatos 

complementam afirmando que: 

 

A finalidade da pesquisa científica não é apenas um relatório ou descrição de 
fatos levantados empiricamente, mas o desenvolvimento de um caráter 
interpretativo, no que se refere aos dados obtidos. Para tal, é imprescindível 
correlacionar a pesquisa com o universo teórico, optando-se por um modelo 
teórico que sirva de embasamento à interpretação do significado dos dados 
e fatos colhidos ou levantados. (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 207). 

 

Para fundamentar o percurso do trabalho, é necessário ter base teórica, que 

facilita ao leitor, entender o assunto tratado. Para essa confirmação, Furasté ensina 

que referencial teórico, “[...] trata-se da apresentação do embasamento teórico sobre 

o qual se fundamentará o trabalho. São os pressupostos que darão suporte à 

abordagem do trabalho.” (FURASTÉ, 2013, p. 142). 

É necessário atingir o conhecimento e solucionar os problemas para assim 

tornar verdadeiras as respostas. É fundamental então, a utilização de recursos 

bibliográficos para o auxílio do desenvolvimento da questão, e assim concretizar o 

pensamento. Seguindo esse pensamento, Cervo, Bervian e Da Silva versam “A 

pesquisa bibliográfica tem como objetivo encontrar respostas aos problemas 

formulados, e o recurso utilizado para isso é a consulta dos documentos 

bibliográficos.” (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007, p. 79).  

Em conformidade, para Vianna, “A fundamentação teórica é um processo de 

busca de autores ou entidades de diferentes ordens que já publicaram a respeito do 

tema escolhido. Portanto, o referencial teórico direciona ao tema da pesquisa.” 

(VIANNA, 2001, p. 87). 

Sendo assim, o trabalho engloba os seguintes temas: contabilidade; 

contabilidade de custos; classificação dos custos; métodos de custeio; formação do 

preço de venda; ponto de equilíbrio; margem de contribuição; margem de segurança 

e contabilidade gerencial.   
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2.1 CONTABILIDADE GERAL 

 

A contabilidade acompanha o homem desde a existência da civilização. O 

dever de verificar e avaliar as próprias riquezas, fez com que, de maneira simplória, 

se controlassem as atividades relativas às despesas familiares e assim, tomar as 

decisões. 

Partindo dessas premissas, Sá indica que, “Antes mesmo que o homem 

soubesse escrever e calcular, manifestou, em inscrições e pinturas, as suas noções 

de qualidade e quantidade das coisas.” (SÁ, 2011, p. 17). 

Já, para Iudícibus, complementado com sua ideia esse surgimento tem local de 

origem, que constituiu uma história englobando a contabilidade: 

 

[...] seguramente no terceiro milênio antes de Cristo, na civilização da 
Suméria e da Babilônia (hoje Iraque), no Egito e na China. Mas é provável 
que algumas formas mais rudimentares de contagem de bens tenham sido 
realizadas bem antes disto, talvez por volta do quarto milênio antes de Cristo. 
É claro que a contabilidade teve evolução relativamente lenta até o 
aparecimento da moeda. Na época da troca pura e simples de mercadorias, 
os negociantes anotavam as obrigações, os direitos e os bens perante 
terceiros, porém, obviamente, tratava-se de um mero elenco de inventário 
físico, sem avaliação monetária. (IUDÍCIBUS, 2010, p. 15-16).  

 

De acordo com esse pensamento, o método contábil foi passando por diversos 

povos de grandes civilizações do período, Suméria, Egito e Roma Antiga. Devido à 

grandiosidade das atividades culturais, mercantis e econômicas da época, nasceram 

as escolas de contabilidade tendo muitos seguidores de pensamento contábil, em que, 

a primeira, surgiu na Itália, com o método das partidas dobradas e em sequência, a 

Escola Norte América e Alemã (SÁ, 2011). Dessa forma, para Ribeiro, 

 

[...] a contabilidade se firmou como ciência com o advento do método das 
partidas dobradas, no final do século XV. O método das partidas dobradas 
fundamenta-se na relação débito/crédito, tendo sido divulgado pela primeira 
vez pelo frade franciscano Luca Pacioli em seu livro sobre geometria e 
aritmética, lançado em 1494 na cidade de Veneza na Itália. Esse fantástico 
mecanismo contábil passou a ser utilizado universalmente, chegando até 
nossos dias como eficiente instrumento de controle que pode ser aplicado 
tanto aos patrimônios de pessoas físicas como os patrimônios de pessoas 
jurídicas, tenham elas finalidade lucrativa ou não. (RIBEIRO, 2013, p. 3).  

 

O método das partidas dobradas permanece universal e até hoje, muito 

utilizado para escriturar os atos e fatos contábeis em livro diário e livro razão, sendo 

que evidência à equação que, para cada débito é necessário um crédito de igual valor, 
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e a cada crédito é necessário um débito de igual valor (RIBEIRO, 2013). 

O método das Partidas Dobradas, foi tão bem sucedido há 500 anos atrás que 

continua sendo usado na atualidade, dentro da doutrina, que Marion concorda que: 

 

O método das Partidas Dobradas já fez 500 anos de idade após sua 
oficialização. Nos últimos 50 anos observamos as maiores descobertas e 
invenções do mundo, entretanto, nada ainda substituiu na Contabilidade este 
método. Na verdade, este método é tão perfeito que nunca sofreu qualquer 
ameaça de /substituição. (MARION, 2008, p. 156). 

 

O pensamento e filosofia contábil continuaram evoluindo até chegar ao mundo 

moderno, sendo que com a globalização, incrementou com as informações universais 

das teorias, a regulamentação da contabilidade e a harmonização do sistema contábil. 

A partir disso, a contabilidade passou então, a ter uniformidade entre todo o mundo e 

instituiu também as normas internacionais de contabilidade. Essa nova organização 

do pensamento contábil, fortalece os governos e empresas. Com todas essas 

mudanças, a informática entra em sua melhor fase também, e sendo utilizada dentro 

da contabilidade, passa a ter papel fundamental na formação de novos métodos de 

pesquisa científica (HENDRIKSEN; VAN BREDA, 2012). Relatando a importância, 

para Ribeiro, 

 

A informatização dos registros contábeis possibilitou o acesso quase que 
imediato às informações de que tanto necessitam os usuários da 
Contabilidade [...]. Hoje, as informações extraídas dos documentos 
comprobatórios da ocorrência dos Fatos Administrativos são processadas por 
meio de programas de Contabilidade instalados no computador da empresa. 
Esses programas - também conhecidos por softwares – permitem a obtenção 
de informações em forma de relatórios, ou de demonstrações normalmente 
acompanhadas por uma infinidade de gráficos, mapas, quadros ou outros 
documentos (sintéticos ou analíticos). (RIBEIRO, 2013, p. 129).  

 

Continuando esse período de evoluções, que se fez presente na época de 

descoberta do Brasil, em meados de 1.500, a contabilidade no mundo europeu e 

americano já estava se aplicando em escolas doutrinárias com o advento. Dessa 

maneira, ao chegar ao Brasil, a contabilidade já tinha interferência pela legislação com 

obrigatoriedade da escritura contábil e demonstrações anuais de balanços da 

empresas comerciais e industriais. Em 1.850, o Código Comercial foi o ícone de 

desenvolvimento, porém não trouxe normalidade para os procedimentos contábeis, e 

sim determinou que as empresas seguissem uma única forma de escrituração contábil 

(SCHIMIDT, 2000). Para Iudícibus, o desenvolvimento contábil no Brasil é, 
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paradoxal: a qualidade das normas contábeis à disposição ou editadas por 
órgãos governamentais (devido à inoperância, até um passado recente, de 
nossas entidades de autorregulação, o Governo teve de tomar a iniciativa) é 
claramente superior - principalmente com a Lei das Sociedades por Ações, 
com a Correção Integral, com as normas mais recentes do Conselho Federal 
de Contabilidade, CFC, e da Comissão de Valores Mobiliários, CVM [...]. Mas, 
voltando as origens, o Brasil foi inicialmente influenciado pela escola italiana. 
Aliás, as paixões e as discussões em torno das escolas - reditualista, 
patrimonialista, contista, materialista, etc.- foram quase tão acesas aqui 
quanto na Itália e, de certa forma, igualmente irrelevantes. (IUDÍCIBUS, 2010, 
p. 21-22).  

 

A contabilidade é uma ferramenta que fornece conhecimentos, os quais 

facilitam ao gestor conhecer o funcionamento da empresa em todas as áreas, 

auxiliando os diretores nas decisões. Para Ribeiro, contabilidade, “[...] é uma ciência 

social que tem por objeto o patrimônio das entidades econômico-administrativas. Seu 

objeto principal é controlar o patrimônio das entidades em decorrência de suas 

variações.” (RIBEIRO, 2013, p. 2). Segundo Barbosa,  

 

A contabilidade é considerada uma ciência, pois atende a todos os requisitos 
necessários para que seja qualificada como tal, ou seja, tem objeto próprio 
que é o patrimônio; método próprio de observação e condução de raciocínio 
ao desenvolvimento de pesquisas; doutrinas científicas próprias e que 
estabelecem correntes de pensamentos [...]. Com a dinamicidade e 
competitividade da economia nos tempos modernos, a contabilidade passa a 
ser considerado um instrumento de importância vital para a continuidade das 
células sociais. (BARBOSA, 2008, p. 17-18). 

 

Com as dificuldades econômicas, sociais e financeiras que as empresas 

enfrentam no dia a dia, percebe-se que, para continuar ativa no mercado a 

contabilidade torna-se indispensável. Já que a mesma é de grande valia como 

afirmam com seus conceitos, os autores, Greco, Arend e Gärtner, 

 

Ela registra, estuda e interpreta (por análise) os fatos financeiros e 
econômicos que afetam a situação patrimonial de determinada pessoa física 
ou jurídica. Essa situação patrimonial é apresentada ao usuário (pessoa que 
tem interesse em avaliar a situação da entidade) por meio das demonstrações 
contábeis tradicionais e de relatórios de exceção, específicos para 
determinadas finalidades. (GRECO; AREND; GÄRTNER, 2006, p. 1).  

 

A contabilidade tem como objetivo o controle do patrimônio e suas mutações 

em meio as demonstrações contábeis. Para Ribeiro, “A principal finalidade da 

contabilidade é fornecer informações de ordem econômica e financeira sobre o 

patrimônio para facilitar as tomadas de decisões por parte de seus usuários.” 
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(RIBEIRO, 2013, p. 4). 

A atuação da contabilidade delimita-se às pessoas físicas e jurídicas de direito 

público e privado e, àqueles que a utilizam são pessoas que procuram informações 

para que sirvam como respostas às suas necessidades.  

Sendo assim, conforme Marion, “[...] as pessoas que se utilizam da 

Contabilidade, ou se interessam pela situação da empresa e buscam na contabilidade 

suas respostas.” (MARION, 2008, p. 27) Dessa mesma forma, Ribeiro fundamenta 

que, 

 

Os usuários das informações contábeis são pessoas físicas e jurídicas que 
as utilizam para registrar e controlar a movimentação de seus patrimônios 
bem como aqueles que, direta ou indiretamente, tenham interesse nesse 
controle; na apuração de resultados; na avaliação da situação patrimonial, 
econômica e financeira; na análise do desempenho e do desenvolvimento da 
entidade, como titulares (empresas individuais), sócios, acionistas (empresas 
societárias), gerentes, administradores, governo (Fisco), fornecedores, 
clientes, bancos, etc. (RIBEIRO, 2013, p. 5).  

 

Para atender as necessidades dos interessados por suas funções, conforme os 

citados anteriormente, a contabilidade precisaria atuar com uma ferramenta simples 

auxiliando assim, os usuários. Afirmando o fato, Iudícibus acredita que a contabilidade 

deveria transmitir um conjunto de informações a partir de, 

 

[...] um “arquivo básico de informação contábil”, que possa ser utilizado, de 
forma flexível, por vários usuários, cada um com ênfases diferentes neste ou 
naquele tipo de informação, neste ou naquele princípio de avaliação, porém 
extraídos todos os informes do arquivo básico ou “data-base” estabelecido 
pela Contabilidade. (IUDÍCIBUS, 2010, p. 3).  

 

Dessa forma prática, a contabilidade é a ferramenta que carrega uma série de 

importantes e úteis informações a respeito da empresa, tanto no setor interno, quanto 

no externo, desde sempre existiu auxiliando as pessoas na tomada de decisões 

(MARION, 2008). 

Essas informações relevantes, claras e confiáveis relativas à área financeira e 

patrimonial das entidades, são exercidas pela contabilidade, pois segundo Greco, 

Arend e Gärtner,  

 

Ela registra, estuda e interpreta (por análise) os fatos financeiros e 
econômicos que afetam a situação patrimonial de determinada pessoa física 
ou jurídica. Essa situação patrimonial é apresentada ao usuário (pessoa que 
tem interesse em avaliar a situação da entidade) por meio das demonstrações 
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contábeis tradicionais e de relatórios de exceção específicos para 
determinadas finalidades. (GRECO; AREND; GÄRTNER, 2006, p. 1).  

 

Com a mesma ideia, Iudícibus conceitua as funções da contabilidade “[...] como 

o método de identificar, mensurar e comunicar informação econômica, financeira, 

física e social, a fim de permitir decisões e julgamentos adequados por parte dos 

usuários da informação.” (IUDÍCIBUS, 2010, p. 10). 

Sendo assim, a contabilidade é utilizada para atingir os objetivos de seus 

usuários, sendo feita através das informações contábeis, obtidas na rentabilidade e 

resultados lucrativos, que trazem a ideia de suas necessidades para a tomada de 

decisões gerenciais e futuros investimentos. Também é fundamental para o controle 

do patrimônio de empresas, utilizando-se dos princípios fundamentais da 

contabilidade e auxiliando os gestores na administração das organizações. Esses 

resultados são possíveis por meio da contabilidade de custos, que vêm para aprimorar 

os métodos contábeis.  

 

2.2 CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

No século XVIII, a partir do surgimento da indústria, sentiu-se a necessidade 

de controlar os estoques e verificar os custos de produção relacionados aos produtos 

que eram comercializados, já que os comerciantes só sabiam produzir e vender, 

porque, antes da Revolução Industrial, apenas existia a Contabilidade Financeira, que 

era bem estruturada para servir o comércio, porém sem um controle para averiguar 

seus lucros (MARTINS, 2003). 

A Contabilidade de Custos, segundo Ribeiro, “[...] surgiu com o advento das 

empresas industriais, a partir do século XVIII. Veio para atender a uma nova 

necessidade: atribuir custos aos estoques de produtos fabricados pelas empresas 

industriais.” (RIBEIRO, 2009, p. 13). Deste modo, Viceconti e Neves reforçam que, 

 

A contabilidade de custos, nos seus primórdios, teve como principal função 
a avaliação de estoques em empresas industriais, que é um procedimento 
muito mais complexo do que nas comerciais, uma vez que envolve muito mais 
que a simples compra e revenda de mercadorias, são feitos pagamentos a 
fatores de produção tais como salários, aquisições e utilização de matérias –
primas etc. (VICECONTI; NEVES, 2013, p. 13) [grifo do autor]. 

 

Segundo Ribeiro, a contabilidade de custos veio com a finalidade de ajudar os 
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gestores a produzir mais, porém com um menor custo. Para obter este resultado, 

investe no aperfeiçoamento profissional e na qualidade dos produtos, para assim, ficar 

competitiva e atingir seus objetivos no decorrer das atividades operacionais 

(RIBEIRO, 2009).  

Devido ao grande crescimento das indústrias e sua linha de produção, 

precisava-se uma contabilidade que tivesse a capacidade de originar dados 

importantes para com as decisões dos gestores. Em conformidade com Bornia, “Com 

o crescimento das empresas e o consequente aumento na complexidade do sistema 

produtivo, constatou-se que as informações fornecidas pela contabilidade de custos 

eram potencialmente úteis ao auxílio gerencial [...].” (BORNIA, 2009, p. 12). 

Corroborando a opinião anterior, para Martins, “Com o significativo aumento de 

competitividade que vem ocorrendo na maioria dos mercados, seja industriais, 

comerciais ou de serviços, os custos tornam-se altamente relevantes quando da 

tomada de decisões[...].” (MARTINS, 2003, p. 15). Para Crepaldi, as utilidades do 

sistema de custos permitem à empresa, 

 

¶ Ter dados para o estabelecimento de padrões, orçamentos e outras 
formas de previsão. 

¶ Acompanhar os gastos efetivamente ocorridos e compará-los com os 
valores anteriormente definidos. 

¶ Estabelecer preços de vendas compatíveis com o mercado em que 
atua. 

¶ Conhecer a lucratividade de cada produto. 

¶ Decidir sobre corte de produtos: opção de compra ou de fabricação. 

¶ Reduzir custos. 

¶ Determinar o Ponto de Equilíbrio. 

¶ Avaliar o desempenho. (CREPALDI, 2010, p. 2). 

 

Partindo desses conhecimentos, um eficiente sistema consegue identificar qual 

está sendo a rentabilidade do produto à empresa, e se existem alternativas benéficas. 

Para isso, é imprescindível ter o conhecimento sobre todos os gastos necessários 

para a comercialização de produtos e utilizando dessas informações, pode-se calcular 

um preço de venda que seja lucrativo para a empresa, com que supra todos os custos 

e fazendo com que a empresa mantenha-se competitiva no mercado.  

Seguindo a mesma ideia, Martins completa que “O conhecimento dos custos é 

vital para saber se, dado o preço, o produto é rentável ou não rentável, se é possível 

reduzi-los (os custos).” (MARTINS, 2003, p. 15). 

Para obter êxito, a Contabilidade de Custos possui suas funções que são 
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muitas e também todas tem sua importância e particularidades, e sendo assim Martins 

esclarece:  

 

No que diz respeito ao Controle, sua mais importante missão é fornecer 
dados para o estabelecimento de padrões orçamentos e outras formas de 
previsão [...]. 
No que tange à decisão, seu papel reverte-se de suma importância, pois 
consiste na alimentação de informações sobre valores relevantes que dizem 
respeito às consequências de curto e longo prazo,sobre medidas de 
introdução ou corte de produtos, administração de preços de venda, opção 
de compra ou produção etc. (MARTINS, 2003, p. 15). 

. 

As funções da contabilidade de custos são de grande valia, de modo que, 

influenciarão na formação do preço de venda, na compra e nas finalidades, que 

segundo Berti, as finalidades de custos são, 

 

[...]1) auxiliar o usuário na tomada de decisão, ou seja, servir como subsídio 
para entender ás necessidades das gerências na administração [...]. 2) 
informações que servem para a determinação da rentabilidade e do 
desempenho das diversas atividades da entidade (comprar, industrializar e 
vender); 3) informações que auxiliam a gerencia a planejar, a controlar e 
administrar o desenvolvimento das operações; 4) informações para a tomada 
de decisões, principalmente em se tratando de: a) informações para a tomada 
de decisões, principalmente em se tratando de: a) planejamento e controle 
das operações ; b) nível mínimo de vendas desejado; c) custo e ganho 
marginal por produto; d) eficiência da força de trabalho humano e dos 
matérias aplicados; e)maximização de lucros mediante análise do mix de 
produtos. (BERTI, 2008, p. 25). 

 

A principal função da contabilidade de custos é passar informações relevantes 

para os seus gestores tomarem as decisões mais apropriadas, procurando produzir 

mais com um custo menor de produção, sempre buscando primar pela qualidade dos 

produtos e atingir as metas de lucratividade da empresa. Devido à grande importância 

dos custos para o gerenciamento das empresas, Wernke corrobora, 

 

Para gerenciar custos e preços é imprescindível compreender corretamente 
os conceitos relacionados. A interpretação inadequada das várias definições 
encontradas na literatura contábil ou administrativa pode levar o 
administrador a equivocar-se quanto aos fatores que sejam classificáveis 
como gastos, investimentos, despesas, perdas, desperdícios e custos. 
(WERNKE, 2005, p. 3). 

 

Para atingir eficiência na gestão de custos e evitar más interpretações, é 

preciso saber distinguir e conhecer alguns termos técnicos usados dentro da 

contabilidade de custos. A gestão de custos possui um vocabulário específico, no qual 
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é necessário saber o significado de alguns termos usados para melhor entendimento 

do assunto. Os termos principais e mais utilizados dentro da contabilidade de custos 

são: gasto, custo, despesa, perda, desembolso e investimento. Segue na Ilustração 1 

os significados das principais terminologias a partir do que esclarecem Martins, Bruni 

e Fama. 

 

Terminologia Martins Bruni e Famá 

Gasto 
Compra de um produto ou serviço 

qualquer, que gera sacrifício financeiro 
para a entidade. (p. 17). 

Consiste no sacrifício financeiro que 
a entidade arca para a obtenção de 
um produto ou serviço qualquer. (p. 

 23). 

Custo 
Gasto relativo a um bem ou serviço 

utilizado na produção de outros bens ou 
serviços. (p. 17). 

Representa os gastos relativos a 
bens ou serviços utilizados na 

produção de bens ou serviços. (p. 
23). 

Perda 

Bem ou serviço consumidos de forma 
anormal ou involuntária. [...] não é um 

sacrifício feito com intenção de obtenção 
de receita. (p. 18). 

Representa bens ou serviços 
consumidos de forma anormal. (p. 

24). 

Despesa 

Bem ou serviço consumido direta ou 
indiretamente para obtenção de receitas. 

As despesas são itens que reduzem o 
Patrimônio Líquido e têm essa 

característica de representar sacrifícios no 
processo de obtenção de receitas. (p. 17). 

Corresponde a bem ou serviço 
consumido direta ou indiretamente 

para a obtenção de receitas. (p. 23). 

Investimento 

Todos os sacrifícios havidos pela aquisição 
de bens ou serviços (gastos) que são 

“estocados” nos Ativos da empresa para 
baixa ou amortização quando de sua 
venda, de seu consumo [...]. (p. 17). 

Representa gastos ativados em 
função de sua vida útil ou de 

benefícios atribuíveis a futuros 
períodos. (p. 23). 

Desembolso 
Pagamento resultante da aquisição do 

bem ou serviço. (p. 17). 

Consiste no pagamento de bem ou 
serviço, independentemente de 

quanto o produto ou serviço foi ou 
será consumido. (p.23). 

Ilustração 1: Terminologia de contabilidade de custos. 
Adaptado de MARTINS (2003); BRUNI; FAMÁ (2008). 

 

Através dos conceitos expostos, podemos analisar que com palavras 

diferentes, os doutrinadores seguem o mesmo sentido de pensamento. Sendo assim, 

deixam claro o significado das terminologias.  

Após o relato a respeito do surgimento da contabilidade de custos e sua 

importância, entende-se que é de extrema consideração classificar esses custos em 

relação a sua variabilidade e locação, e assim extrair as informações de interesse da 

empresa através de um método de custeio, o qual a empresa achar que melhor vai 

ajustar-se na área. 
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2.2.1 Classificação dos Custos 

 

Para que se tenha um entendimento satisfatório a respeito de custos, é preciso 

saber classificá-los adequadamente para que então prestem suporte aos usuários, 

porém é importante também diferenciá-los, já que existem conceitos que podem 

confundir por sua similaridade. Ribeiro completa que “[...] precisa ter consciência de 

que poderá encontrar conceitos distintos de custo. Procure analisar esses conceitos 

de acordo com o enfoque que estiver sendo dado a cada caso particular. Isso facilitará 

o seu raciocínio e tornará os estudos mais agradáveis.” (RIBEIRO, 2009, p. 23).  

Para facilitar a classificação dos custos, de acordo com Megliorini, é feita uma 

divisão por duas formas básicas. Primeiramente, em relação aos produtos fabricados, 

sendo classificados em direto e indireto. Posteriormente, relacionado à quantidade 

produzida, classificando-se em fixos e variáveis (MEGLIORINI, 2012). 

A explicação adequada dos custos depende diretamente do volume produzido, 

em que podem ser classificados em custos variáveis e fixos, segundo os autores 

Viceconti e Neves descrevem, 

 

[...] os custos variáveis (CV) sejam diretamente proporcionais à quantidade 
produzida. Isto implica em que o custo variável unitário (CVu), ou seja, o custo 
variável dividido pela quantidade produzida, é fixo (constante).  
Por outro lado, o custo fixo (CF), pela sua própria definição, é constante 
qualquer que seja o volume de produção. Entretanto, o custo fixo unitário 
(CFu), ou seja, o custo fixo dividido pela quantidade é sempre decrescente. 
(VICECONTI; NEVES, 2013, p. 21). 

 

Desse modo, confirma-se que essas classificações surgiram com o intuito de 

fornecer suporte aos gestores e também possibilitar a identificação dos diferentes 

custos de fabricação, através de uma maneira mais coerente e sem implicar em 

qualquer tipo de erro. 

Sabendo da importância da classificação dos custos e de sua distinção, vamos 

nos aprofundar mais quanto as particularidades entre custos diretos e indiretos, fixos 

e variáveis. Levando em conta os custos diretos, para Nogueira,  

 

[...] São aqueles que podem ser diretamente apropriados aos produtos, 
bastando apenas que se tenha uma unidade de medida de consumo, como 
quilo de matéria prima por produto, unidades de embalagens utilizadas no 
produto, horas de mão de obra gastas no produto etc. (NOGUEIRA, 2009, p. 
27). 
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No entanto, custos diretos são de fácil mensuração, pois seus valores e suas 

quantidades são facilmente identificados no produto e não necessitam de critérios de 

rateio para alocação dos produtos Nesta mesma linha de pensamento, Viceconti e 

Neves definem como custos diretos “[...] aqueles que podem ser apropriados 

diretamente aos produtos fabricados, porque há uma medida objetiva de seu consumo 

nesta fabricação.” (VICECONTI; NEVES, 2013, p. 19). Segundo Bornia: 

 

Custos diretos são aqueles facilmente relacionados com as unidades de 
alocação de custos (produtos, processos, setores, clientes, etc.). Exemplos 
de custos diretos em relação aos produtos são a matéria –prima e a mão de 
obra direta. A alocação e a análise destes custos são relativamente simples. 
(BORNIA, 2009, p. 21). 

 
Dessa forma, chega-se à definição de que os custos diretos são facilmente 

identificados e distribuídos na produção, pois estão diretamente associados à 

quantidade de matéria prima e ao valor da mão de obra direta, e não necessitam de 

critério de rateio. 

Depois de entendermos os custos diretos, precisamos também ter 

conhecimento sobre os custos indiretos, e em relação a eles, Wernke ressalta que são 

gastos “[...] que não podem ser alocados de forma direta ou objetiva aos produtos ou 

a outro segmento ou atividade operacional, caso sejam atribuídos aos produtos, a 

serviços ou departamento, serão mediante critérios de rateio.” (WERNKE, 2008, p. 

14). 

Complementando com a ideia, Megliorini acrescenta que custos indiretos não 

podem ser alocados diretamente aos produtos sem antes aplicar um critério de rateio, 

 

Custos indiretos-são custos apropriados aos produtos de acordo com uma 
base de rateio ou algum critério de apropriação Essa base de rateio deve 
guardar uma relação próxima entre o custo indireto e o seu consumo pelo 
produto. Em geral são empregados como bases de rateio: o período (em 
horas) de emprego de mão de obra; o período (em horas) de utilização das 
máquinas na fabricação dos produtos: a quantidade (em quilos) de matéria-
prima consumida etc. (MEGLIORINI, 2012, p. 12-13). 

 

Os custos indiretos dependem de cálculos de rateios para que possam ser 

alocados em diferentes produtos, pois esses custos variam conforme a quantidade, 

os gastos indiretos e o tempo necessário para a fabricação dos produtos. 

Conforme Nogueira, os custos indiretos “Não oferecem condição de uma 

medida objetiva e qualquer tentativa de alocação tem de ser feita de maneira estimada 
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e muitas vezes arbitrária (como custos com supervisão, chefias, aluguel da fábrica).” 

(NOGUEIRA, 2009, p. 27). 

Bornia explica que os custos indiretos não podem ser facilmente atribuídos ás 

unidades, necessitando de alocação para isso. Exemplos de custos indiretos em 

relação aos produtos são a mão de obra indireta e o aluguel. As alocações causam a 

maior parte das dificuldades e lacunas dos sistemas de custos, pois não são simples 

e podem ser feitas por vários critérios (BORNIA, 2009). 

Então, não é fácil identificar os custos indiretos na produção, precisando de um 

critério de rateio para alocar os custos aos produtos. O critério de rateio deve ser muito 

bem elaborado para que não ocorra divergência nas informações necessárias para a 

formação do preço de venda. 

Após entendermos custos diretos, quanto aos produtos fabricados e indiretos, 

quanto ao volume de produção vamos nos ater nos custos fixos e variáveis. Segundo 

Megliorini, os custos fixos, “[...] são aqueles que decorrem da manutenção da estrutura 

produtiva da empresa, independentemente da quantidade que venha a ser fabricada 

dentro do limite da capacidade instalada.” (MEGLIORINI, 2012, p. 13). 

Custos fixos são aqueles ocorridos em um determinado período, em que 

permanecem com valores constantes, independentemente do volume produzido. Em 

relação ao método, Viceconti e Neves descrevem que, 

 

Custos fixos são aqueles cujos valores são os mesmos qualquer que seja o 
volume de produção da empresa. É o caso, por exemplo, do aluguel da 
fábrica. Este será cobrado pelo mesmo valor qualquer que seja o nível da 
produção, inclusive no caso de a fábrica nada produzir. (VICECONTI; 
NEVES,2013, p. 20) [grifo do autor]  

 

Independentes da quantidade produzida, custos fixos podem variar seus 

valores conforme o tempo e a necessidade da empresa. São os administradores que 

definem a correta alocação dos custos para não haver perda na hora da venda. Para 

essa afirmação, Martins cita que as modificações dos custos fixos acontecem pelos 

seguintes motivos: “[...] mudança em função de variação de preços, de expansão da 

empresa ou de mudança de tecnologia.” (MARTINS, 2008, p. 50).  

Custos fixos independem da produção, ao contrário de custos variáveis, que 

variam conforme a quantidade produzida em um determinado período de tempo. Esse 

método possui relação direta com o volume de produção e a quantidade de matéria 

prima ocupada na fabricação. Wernke afirma que: 
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Custos variáveis são os que estão diretamente relacionados com o volume 
de produção ou venda. Quanto maior for o volume de produção ou venda. 
Quanto maior for o volume de produção, maiores serão os custos variáveis 
totais. São os valores consumidos ou aplicados que têm seu crescimento 
vinculado à quantidade produzida pela empresa. Têm seu valor determinado 
em função de oscilação na atividade da empresa, variando de valor na 
proporção direta do nível de atividade. (WERNKE, 2008, p. 14) [grifo do 
autor]. 

 

Os custos variáveis são gastos que acontecem na fabricação dos produtos e 

esses estão associados à quantidade produzida. Sendo assim, quanto maior o volume 

produzido, maiores serão os custos. Para Viceconti e Neves, os custos variáveis, “[...] 

são aqueles cujos valores se alteram em função do volume de produção da empresa 

[...]. Os custos variáveis aumentam à medida que aumenta a produção.” (VICECONTI; 

NEVES, 2013, p. 20) 

Deste modo, custo variável é aquele que não está prefixado e muda de acordo 

com as alterações ocorridas na produção, como o aumento ou diminuição da compra 

de material. Nogueira afirma: “[...] são os custos que guardam relação direta com a 

quantidade produzida.” (NOGUEIRA, 2009, p. 29). 

Conclui-se, através dos conceitos apresentados, que a classificação dos custos 

ocorre dependendo do volume de produção, em fixos e variáveis e em relação aos 

produtos produzidos, em diretos, que não necessitam de rateio, e indiretos que 

necessitam de um método de rateio, para assim alocar os custos certos. E para que 

isso aconteça, é preciso escolher um método que melhor se adapte na empresa. 

 

2.3 MÉTODOS DE CUSTEIO 

 

Devido à dificuldade que as indústrias sentiam em alocar todos os custos, 

surgiram os métodos de custeio e esses são de grande importância no processo de 

identificação dos custos em qualquer empresa.  

É uma ferramenta fundamental para os gestores, pois está em busca de 

mecanismos eficientes para se calcular de maneira certa os custos, e posteriormente, 

a formação do preço de venda. Wernke afirma que os métodos de custeio são 

necessários para as empresas, 

 

Para tanto, torna-se necessário um sistema de custos que consiga mensurar 
e alocar os custos aos produtos da forma mais adequada possível. Ou seja, 
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calcular o custo total de cada produto, assumindo este custo total como 
resultante da soma dos custos variáveis aos custos fixos [...]. (WERNKE, 
2008, p. 20). 

Conforme Martins, “Custeio significa Apropriação de Custos”, assim, entende-

se que o método de custeio é a maneira pela qual os custos são apropriados ao 

produto.” (MARTINS, 2008, p. 37). 

Para então escolhermos o método de custeio mais propício para a empresa, é 

preciso o conhecimento e a diferenciação dos custos fixos ou variáveis, que 

acontecem no momento da produção do produto. Bornia destaca na identificação 

correta dos custos, 

 

[...] antes de alocarmos os custos aos produto, é necessário analisar qual é 
a parcela desses custos aos produtos, é necessário analisar qual é a parcela 
desses custos que deve ser considerada.  Essa etapa, anterior ao método 
relaciona-se com o princípio de custeio. A diferenciação dos custos em 
fixos e variáveis e a separação dos desperdícios da parcela ideal dos 
custos serão utilizadas para a identificação dos princípios de custeio. 
(BORNIA, 2010, p. 31) [grifo do autor].  

 

Martins complementa com sua ideia de que os métodos de custeio são uma 

ferramenta importantíssima e indispensável para a apropriação dos custos de 

produção ao produto final (MARTINS, 2010). 

Sendo assim, os métodos de custeio são necessários e indispensáveis para a 

alocação adequada dos custos ao produto Caracterizando-se princípios de custeio: 

custeio por absorção e custeio variável. E como métodos de custos: custeio baseado 

em atividade (ABC), unidade de esforço de produção (UEP) e método de custeio RKW. 

O custeio por absorção define-se em alocar todos os custos de fabricação de 

um determinado período à quantidade produzida, assim alguns desses custos podem 

ser alocados diretamente ao produto e outros precisam de rateio. 

Conforme o pensamento de Viceconti e Neves, custeio por absorção é um 

método de custeio que apropria todos os custos de produção aos produtos sem 

excessões, sejam eles diretos, indiretos, fixos ou variáveis (VICECONTI; NEVES, 

2013). 

Acompanhando a ideia do autor citado, Ribeiro complementa: “Esse sistema 

de custeio contempla como custo de fabricação os custos incorridos no processo de 

fabricação do período, sejam eles diretos ou indiretos, somente as despesas 

integrarão o resultado do exercício.” (RIBEIRO, 2013, p. 58).  

Um item importante a ser considerado nesse método de custeio é a separação 
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correta entre custos e desperdícios. A classificação não certa resultara no aumento 

das despesas e redução na quantidade produzida. Segundo Bornia, 

 

A separação entre custos e desperdícios, próprio do custeio por absorção 
ideal, é fundamental para a mensuração dos desperdícios do processo 
produtivo, facilitando o controle dos mesmos. Essa separação é de grande 
importância para a implementação do processo de redução contínua dos 
desperdícios, possibilitando a priorização das ações de combate ao trabalho 
que não agrega valor e aos desperdícios [...]. (BORNIA, 2010, p. 37).  

 

Não só temos o método de custeio por absorção ideal, como também o método 

de custeio integral, em que está mais voltado à avaliação dos estoques. Conforme 

Bornia, o método de custeio por absorção integral “[...] relaciona-se principalmente 

com a avaliação de estoques, ou seja, com o uso da contabilidade de custos como 

apêndice da contabilidade financeira, a qual se presta para gerar informações para 

usuários externos à empresa.” (BORNIA, 2010, p .35). 

O método de custeio por absorção, conforme Viceconti e Neves “[...] é o único 

aceito pela Auditoria Externa, porque atende aos princípios contábeis da Realização 

da Receita, Competência e da Confrontação.” (VICECONTI; NEVES, 2013, p. 25). 

Segundo o pensamento dos autores, o custeio por absorção é uma técnica que 

envolve os custos do período em relação à quantidade produzida, em que é 

necessária a divisão entre custos e despesas. O método de custeio por absorção ideal 

e o integral preocupam-se em alocar corretamente os custos ao produto e em 

minimizar os desperdícios de produção, para que a empresa produza o máximo 

possível. 

Após o estudo do método de custeio por absorção, é analisado o custeio 

variável, neste método de custeio associa-se somente os custos variáveis, sejam eles 

diretos ou indiretos ao produto, e os custos fixos são contabilizados como custos do 

período e não custos do produto. 

Tendo base em mais um pensador, Ribeiro leciona “Esse sistema contempla 

como custo de fabricação somente os custos diretos ou variáveis. Nesse caso os 

custos indiretos integram o resultado juntamente com as despesas.” (RIBEIRO, 2013, 

p. 57). 

No método de custeio variável, apenas os custos diretos são alocados aos 

produtos vendidos. Os custos fixos são considerados de maneira integral.  Para 

alguns autores, esse método também é chamado de direto e Wernke define que, 
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A premissa básica do custeio direto é a de que somente os custos claramente 
identificados com os produtos ou serviços apropriados. Os demais custos 
necessários para manter a capacidade instalada (indiretos ou fixos) devem 
ser considerados em termos de custo do produto. (WERNKE, 2008, p. 29). 

 

Seguindo essa mesma linha de pensamento para Viceconti e Neves, os custos 

variáveis são alocados aos produtos fabricados e variam conforme o volume de 

produção. Já os custos fixos, assim como as despesas, são voltados imediatamente 

ao resultado do exercício, pois os mesmos não dependem da quantidade produzida. 

(VICECONTI; NEVES, 2013). 

O método de custeio variável é conveniente para fins gerenciais, não sendo 

aceito pelo fisco. Bornia complementa: “[...] podemos dizer que o custeio variável está 

relacionado principalmente com a utilização de custos para o apoio a decisões de 

curto prazo, quando os custos variáveis tornam-se relevantes e os custos fixos não.” 

(BORNIA, 2010, p. 35). 

Então, esse método é mais adequado para fins gerenciais e é necessário para 

uma visão abrangente do todo da empresa, como também acompanhamento e 

controle dos negócios da mesma. Assim acrescentam, Bertó e Beulke: 

 

Exige, sem dúvida, maior visão, organização, controle e acompanhamento 
global da evolução dos negócios, [...]. Sua flexibilidade não pode ser 
interpretada como sinônimo de liberdade para que os produtos cubram tão 
somente os custos variáveis. É imperioso que o conjunto dos produtos num 
mix de produção e vendas gere uma margem suficiente para cobrir também 
os custos/despesas fixas [...] sem o que não ocorre a formação do resultado 
para a companhia no período. (BERTÓ; BEULKE, 2006, p. 35). 

 

Percebe-se, através dos autores, que esse método de custeio leva em 

consideração apenas os custos variáveis aos produtos, em que os custos fixos são 

lançados no resultado do exercício. O fisco não aceita esse método, mas é excelente 

na área gerencial. A administração se utiliza muito dele, principalmente na hora de 

decidir qual produto poderá aumentar ou diminuir a produção e se preciso até parar 

de produzi-lo. 

Já o método de Custeio Baseado em Atividades (ABC) surgiu da necessidade 

de obter maior precisão no cálculo dos custos indiretos, passando esses aos produtos 

com base nas atividades consumidas. Essa necessidade de melhoria nos métodos de 

custeio pode estar ligada com os avanços do mundo globalizado. 

Segundo Berti, esse método foi criado com o intuito de interferir no “[...] 
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tratamento dado aos custos indiretos, procurando dar uma melhor alocação aos 

mesmos. É uma metodologia de custeio que procura reduzir as distorções provocadas 

pelo rateio arbitrário dos custos indiretos.” (BERTI, 2008 p. 73). 

Ao que se refere ao método Custeio Baseado em Atividades (ABC), Ribeiro 

ressalta “[...] é um sistema de custeio que se caracteriza pela atribuição dos custos 

indiretos aos produtos por meio de atividades.” (RIBEIRO, 2013, p. 365). 

Bornia esclarece que o custeio ABC possui etapas para seu cálculo, sendo 

primeiramente o mapeamento das atividades, que deve ser mais detalhado do que o 

centro de custos; segundo, distribuição dos custos às atividades, deve representar o 

consumo dos insumos pelas atividades da melhor maneira possível; terceiro, 

distribuição dos custos das atividades indiretas até as diretas e por último a 

distribuição dos custos dos produtos (BORNIA, 2010). 

O método ABC exige que a empresa seja separada em departamentos ou 

centros de custos para que os custos indiretos de fabricação sejam diretamente 

alocados aos produtos. Fundamentado esse conceito, Ribeiro acrescenta que, 

 

O sistema ABC também requer a divisão da empresa em departamentos ou 
centros de custos e os procedimentos são como segue: inicialmente, os 
custos são acumulados nos respectivos departamentos de serviços ou 
produtivos onde forem gerados; em seguida, esses CIFs são transferidos 
para as respectivas atividades redepartamentos ou centros de custos e os 
relevantes que os geraram em cada departamento. Depois de acumulados 
nas atividades, os CIFs deverão ser transferidos diretamente para os 
produtos. (RIBEIRO, 2013, p. 336). 

 

Pode-se, através dos autores, concluir que esse método tem como objetivo 

identificar os custos indiretos e lançá-los às suas respectivas atividades. É uma 

ferramenta de grande valia para a análise gerencial. No entanto, possui custos 

elevados para programar o sistema e é necessário ter conhecimento na área contábil, 

principalmente em custos, pois é um sistema muito amplo.   

Referindo-se ao método de Custeio RKW (Reichskuratorium für 

Wirtschaftlichtkeit), o qual nasceu na Alemanha, tendo como marca principal a divisão 

da empresa em centros de custos . 

Os custos no método RKW são rateados e alocados ao produto por unidade de 

trabalho. Conforme Bornia “A característica principal desse método é a divisão da 

organização em “centros de custos”. Os custos são alocados aos centros, por meio 

de bases de distribuição e, depois, repassados aos produtos por unidade de trabalho.” 
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(BORNIA, 2010, p. 88-89). 

Martins leciona sobre o método RKW (Reichskuratorium für Wirtschaftlichtkeit) 

que “[...] consiste no rateio não só dos custos de produção como também de todas as 

despesas da empresa, inclusive financeiras, todos os produtos.” (MARTINS, 2010, p. 

220). 

A divisão desse método ocorre em cinco etapas distintas: primeiro acontece a 

separação dos custos em itens; segundo, a empresa é dividida em centros de custos; 

terceiro, ocorre à identificação dos custos com os centros; quarto, a distribuição dos 

centros indiretos para os diretos, quinta, e última etapa, é a alocação dos centros 

diretos aos produtos (BORNIA, 2010). 

Referente a aplicação desse método no País, argumenta Ribeiro que “No 

Brasil, contabilmente é inviável a adoção desse sistema, uma vez que fere tanto os 

princípios de contabilidade, especificamente o princípio da competência, como 

também se incompatibiliza com a legislação tributária.” (RIBEIRO, 2013, p. 58). 

Entende-se que através das colocações dos autores citados, esse método 

serve para fins gerenciais, pois seus custos e despesas são rateados por centro de 

custos, que proporciona uma fácil identificação de quanto é gasto por cada produto. 

 

2.4 GESTÃO DE CUSTOS 

 

A gestão de custos, por meio dos métodos de custeio, pode ser utilizada como 

uma ferramenta de muita valia para os gestores da empresa, trazendo informações 

de grande significado, para a formação do preço de venda. Para Bruni e Famá: 

 

A contabilidade consiste no processo sistemático e ordenado de registrar as 
alterações ocorridas no patrimônio de uma entidade. Todavia, a depender do 
usuário e do tipo de informação requerida, a contabilidade pode assumir 
diferentes formas, presentadas com: [...] contabilidade de custos: voltada à 
análise dos gastos realizador pela entidade no decorrer de suas operações. 
(BRUNI; FAMÁ, 2008, p. 20) [grifo do autor].  

 

A análise de custos direcionará o gestor a entender os custos dos produtos e 

qual o melhor método de custeio, para assim definir qual o preço de venda apropriado. 

Também para Atkinson et al: 

 

Até mesmo quando os preços são fixados pelas forças de oferta e de 
demanda do mercado global e a empresa tem pequena ou nenhuma 
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influência sobre o preço do produto, ela ainda tem de decidir sobre o melhor 
mix de produtos para fabricar e vender, dados seus preços de mercado e 
margens (preço menos custos relevantes) e o uso dos recursos de sua 
capacidade. (ATAKINSON et al, 2008, p. 357). 

 

Para Chiavaneto a geração de lucro é “Busca de eficiência para gerar 

resultados para proprietários, acionistas, dirigentes, funcionários, clientes, 

fornecedores e para a sociedade.” (CHIAVENATO, 2011, p. 580). 

A ausência de uma boa gestão de custos, para Assaf Neto, pode causar 

diversos problemas para a empresa, como formação de preço inadequada, devido a 

não identificação dos custos e despesas ocorridas, ausência do conhecimento dos 

custos dos produtos vendidos, por falta de controle de estoques, entre outros (ASSAF 

NETO, 2008). 

Saber os custos fixos e variáveis às despesas para o gestor, é tão importante 

que Horngren, Sundem e Stratton esclarecem “Todos os tipos de organização [...] 

necessitam de alguma forma de contabilidade de custos, aquela parte do sistema 

de gestão de custo que mensura os custos para fins de tomada de decisão gerencial 

e relatórios contábeis.” (HORNGREN; SUNDEM; STRATTON, 2012, p. 108) [grifo do 

autor]. 

Em vista às diferentes situações que as empresas encontram, os custos devem 

ser aplicados com métodos gerenciais diferentes. Corroborando com essa ideia de 

custos, Souza e Diehl “[...] é que eles devem ser coerentes com o contexto, isto é, 

precisam ter lógica em relação ao ambiente e ao tempo em que são empregados.” 

(SOUZA; DIEHL, 2009, p. 54). 

O processo de gestão, no todo da empresa, é fundamental para ela obter 

continuidade e lucratividade e referente aos custos não é diferente. Afirmando essa 

importância de gestão, na visão de Frezatti, “[...] constitui-se em controlar seu 

próprio futuro.” (FREZATTI, 2003, p. 44) [grifo do autor]. 

A gestão de custos está voltada para o preço de venda. O gestor deve calcular 

bem os custos e despesas do produto, focando o concorrente e sempre visando cobrir 

os custos fixos, não esquecendo do lucro almejado pelos investidores.  

 

2.5 FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA  

 

No dia a dia das empresas, o que há pouco era funcional pode deixar de sê-lo, 
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tudo está sujeito a transformações, que ocorrem em um processo contínuo. 

Entretanto, há uma busca constante de ajustar-se a um mundo cada vez mais 

competitivo e globalizado. A formação do preço de venda, o avanço acelerado das 

tecnologias, o mercado competitivo, as variações frequentes de mercado entre outros, 

são fatores que fazem existirem nas empresas essa preocupação em busca de um 

preço de venda adequado. 

Preço é a definição de um determinado valor que uma pessoa paga ao adquirir 

um bem ou serviço que atenderá sua necessidade. Para a empresa, Nogueira ressalta 

como uma receita recebida relativa à venda de um produto ou serviço, que 

proporcionará o pagamento dos custos e despesas do período, e assim, gerará um 

lucro o qual recompensará o capital investido do empreendedor (NOGUEIRA, 2009). 

Devido ao atual cenário de elevadas taxas tributárias, taxas de juros, inflação e 

concorrências fortes, os empreendedores precisam estar atualizados e capacitados 

para administrar os custos, internos e externos, que influenciam na formação dos 

preços de venda. 

Corroborando com a ideia sobre custos e formação dos preços de venda, 

Megliorini explica que “Tudo o que constitui objeto de transação, seja um produto, uma 

mercadoria ou um serviço prestado, deve ter um preço.” (MEGLIORINI, 2012, p. 95). 

Para formar o preço de venda não dependerá unicamente dos controles da 

empresa, e, sim também, das regras do governo, da demanda do mercado, dos preços 

da concorrência da margem de lucro que a empresa deseja, entre outros. 

A composição dos preços, segundo Löff, não depende somente dos controles 

da empresa, e sim, das regras do governo, dos preços da concorrência, da demanda 

de mercado, da margem de lucro desejada pela empresa, entre outros (LÖFF, 2014). 

Quando refere-se a preço de venda, tem-se em mente que é custo do produto, 

no entanto, segundo Martins, existem outras informações que influenciam 

significativamente neste processo: 

 

Para administrar preços de venda, sem dúvida é necessário conhecer o custo 
do produto; porém essa informação, por si só, embora seja necessária, não 
é suficiente. Além do custo, é preciso saber o grau de elasticidade da 
demanda, os preços de produtos dos concorrentes, os preços de produtos 
substitutos, a estratégia de marketing da empresa, etc.; e tudo isso depende 
também do tipo de mercado em que a empresa atua, que vai desde o 
monopólio até a concorrência perfeita, mercado de commodities etc. 
(MARTINS, 2010, p. 218).  
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Na formação do preço de venda, é preciso conhecer a origem dos custos, o 

resultado lucrativo e os benefícios futuros para a empresa e o cliente. Segundo 

Ribeiro, é importante que, “[...] para fixar o preço de venda, precisamos primeiro 

conhecer o custo de fabricação do produto [...] e da margem de lucro pretendida pela 

empresa.” (RIBEIRO, 2013, p. 511). 

Segundo Grepaldi, antes da precificação dos produtos é necessário que sejam 

estabelecidos políticas de preço baseadas nos objetivos que a empresa busca 

alcançar, para o autor são três os objetivos fundamentais de uma técnica de 

administração de preço, conforme apresenta-se na Ilustração 2:  

 

 

 

OBJETIVOS 

FINANCEIROS 

¶ Obter maior ROI (Retorno sobre o 
Investimento); 

¶ Maximizar o lucro a curto prazo ou a 
longo prazo; 

¶ Recuperar o investimento feito 

¶ Encorajar determinado tipo de 
pagamento (a vista ou a prazo); 

¶ Gerar volume de vendas de forma a 
obter ganhos de escala.  

 

 

OBJETIVOS 

MERCADOLÓGICOS 

¶ Obter ganhos de Market-share 

(participação de mercado); 

¶ Obter crescimento rápido e vendas; 

¶ Fazer um preço aderente à imagem que 

se deseja formar; 

¶ Criar interesse pelo produto. 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

 ESTRATÉGICOS 

¶ Estabilizar o mercado, evitando entrada 

de novos concorrentes ou guerra de 

preços; 

¶ Reduzir a sensibilidade dos clientes ao 

preço;  

¶ Ser o líder do mercado em preços; 

¶ Manter a lealdade dos canais de 

distribuição; 

¶ Ser considerado justo pelo cliente; 

¶ Dar sinais à concorrência. 

Ilustração 2: Classes de Objetivos da Estratégia de Preços. 
Fonte: CREPALDI (2010, p.359). 

 

Em relação ao preço de venda, a empresa acaba não tendo o domínio total do 

mesmo, ela depende de vários fatores para defini-lo e Martins complementa com seu 

conhecimento, dizendo que, 
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Nesse novo ambiente, a empresa deixa de ter o poder de impor o preço. É o 
mercado que acaba ditando o preço que está disposto a pagar. Às empresas 
resta analisar se vale a pena oferecer certos produtos, pensando se os lucro 
gerados realmente compensariam os investimentos necessários. 
(MEGLIORINI, 2012, p. 96-97). 

 

O preço de um produto deve ser calculado bem, não podendo ser muito 

superior ou muito inferior ao oferecido no mercado, porque prejudicará as suas vendas 

e juntamente não atingirá o lucro almejado. Para Bruni e Famá, “Preços praticados 

nos mercados devem ser suficientes, capazes de remunerar os custos plenos, gerar 

margem razoável de lucro e cobrir todos os impostos incidentes [...]” (BRUNI; FAMÁ, 

2008, p. 232). 

Um serviço ou um produto diferenciado dos demais, a empresa poderá 

proporcionar, consequentemente, elevando seu preço conforme a qualidade do 

mesmo. Portanto, deverá ter ciência que atingirá somente clientes de nível financeiro 

mais elevado, podendo assim diminuir suas vendas e sua margem de lucro. 

 

Com o objetivo de atingir as metas da empresa e sua concorrência, os 

administradores necessitam adequar os preços conforme o mercado, a fim de 

aumentar os resultados e continuar competindo nos negócios. Conforme Ribeiro, “Não 

basta a empresa desejar e lançar um produto no mercado com um preço formado para 

atender somente aos interesses internos. É preciso considerar as influências externas, 

como a concorrência, a inflação, [...].” (RIBEIRO, 2013, p. 511). 

Martins observa que calcular o preço de venda verificando os custos é definir o 

“[...] preço de dentro para fora-, o ponto de partida é o custo do bem ou serviço apurado 

segundo um dos critérios estudados: custeio por absorção, custeio variável etc”. 

(MARTINS, 2010, p. 218).  

Referindo-se a formação do preço de venda, pode-se usar o método do Mark-

up, sendo um índice aplicado sobre o custo de um produto para que se obtenha o 

preço de venda. 

Para Megliorini, o “[...] mark`up ou taxa de marcação é uma expressão utilizada 

na formação do preço de venda que tem o custo como base.” (MEGLIORINI, 2012, p. 

99).  

As empresas precisam formar seu preço de venda com base no mercado 

levando em conta todos os seus custos, somando a esses custos uma margem mark-
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up, ou taxa de marcação. Nesse sentido, Wernke destaca que: 

 

[...] é um índice sobre o custo de um bem ou serviço para a formação do preço 
de venda. Tem por finalidade cobrir fatores, como tributação sobre vendas 
(comissões sobre vendas, franquias, comissão da administradora do cartão 
de crédito, etc.), despesas administrativas fixas, despesas de vendas fixas, 
custos indiretos de produção fixos e margem de lucro. (WERNKE, 2008, p. 
130). 

 

Ainda o Mark-up é uma metodologia rápida para cálculos de preços de venda, 

pois aplica um um indicador multiplicador ao custo por absorção. E segundo Santos 

tem como um dos objetivos cobrir as seguintes contas: 

 
-impostos sobre vendas; 
-taxas variáveis sobre vendas; 
-despesas administrativas fixas; 
-despesas de vendas fixas; 
-custos indiretos de produção fixos; 
-lucro. (SANTOS et al,2006, p.113). 

 

Em síntese, para a obtenção da taxa de marcação é necessário que todo e 

qualquer gasto da entidade seja apresentado na forma de percentual sobre as vendas 

e preços, para demonstrar isso Bruni e Famá apresentam na Ilustração 3 o seguinte: 

%

(+) Preço de venda 100,00%

(-) PIS/Cofins -3,65%

(-) ICMS -12,00%

(-) Comissões -5,35%

(-) Despesas administrativas/financeiras -5,00%

(-) Despesas fixas de vendas -10,00%

(-) Custos indiretos (fixos) de fabricação -19,00%

(-) Lucro -5,00%

(=) Custo Variável 40,00%

Mark-up divisor 60,00%

Mark-up multiplicador 1,66

Descrição

Ilustração 3: Como achar o Mark-up 
Fonte: BRUNI E FAMÁ, 2008, p. 283. 

 

Segundo o mesmo autor, as taxas de marcação são de grande valia para a 

formação do preço de venda, já que simplifica o processo incorporando ao mark-up 

os gastos e custos fixos. (BRUNI; FAMÁ, 2008).  

Sendo assim, para simplificar o cálculo de formação do preço de venda para os 

gestores das empresas, Kotler e Keller ressaltam o roteiro a seguir, levando em conta 

que a empresa que o utilizar como base referente aos custos, despesas, mercados, 
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provavelmente não cometerá erros nos preços, obtendo assim, resultados financeiros 

positivos, demonstrado na Ilustração 4. 

 

 

 

 

Seleção do objetivo de determinação do 

Preço 

A empresa deve decidir qual é o objetivo de sua 

determinação de preço, se será o de 

sobrevivência (manter-se em atividade0, 

maximização do lucro atual, maximização da 

participação no mercado, destacamento máximo 

do mercado (empresas que trabalham com novas 

tecnologias e as oferecem a um preço bastante 

alto no lançamento, diminuindo-o gradativamente 

ao longo do tempo), liderança na qualidade do 

produto ou um outro objetivo (geralmente 

escolhido por organizações que não visam o lucro 

prioritariamente); 

 

Determinação da demanda 

 

Normalmente um preço diferenciado implica uma 

demanda distinta, então os responsáveis pelas 

decisões de preços devem prever a demanda em 

diferentes níveis de preços; 

 

Estimativa de custos 

 

Devem ser estimados todos os custos 

necessários para produzir e fornecer seus 

produtos; 

 

Análise da concorrência 
Análise de custos, preços e ofertas dos 

concorrentes; 

 

Seleção de um método de formação de preço de 

venda 

 

A empresa deve decidir qual o método utilizar 

para formar seu preço; 

 

 

Seleção do preço final 

A empresa deve tomar essa decisão com base no 

método utilizado para formação do preço de 

venda, considerando alguns fatores adicionais, 

tais como sua política de preços e o seu impacto 

em relação a terceiros. 

Ilustração 4: Modelo de etapas para a formação de preço de venda nas empresas. 
Fonte: Adaptado de Kotler e Keller (2006). 

 

Com base nas ideias de Kotler e Keller, percebe-se que é fundamental para a 

empresa determinar seu objetivo, e então, definir o preço de venda, e qual o método 

que utilizará para encontrar o preço ideal. Nesse mesmo pensamento Assef afirma 



46 

 

 

que: 

 

[...] a correta formação de preços de venda é questão fundamental para a 
sobrevivência e o crescimento autossustentado das empresas, 
independentemente de seu porte e de suas áreas de atuação. Tendo uma 
política eficiente de preços, as empresas podem atingir os objetivos de lucro, 
crescimento em longo prazo, etc. (ASSEF, 1997, p.15). 

 

Portanto, o preço de venda dependerá de todos os custos diretos e indiretos, 

das despesas fixas e variáveis, dos objetivos da empresa referente ao lucro desejado, 

o perfil de clientes, a concorrência e as regras do governo. 

 

2.6 PONTO DE EQUILÍBRIO 

 

O ponto de equilíbrio é uma importante técnica para que os gestores tenham o 

conhecimento em que momento a empresa iguala as receitas totais com os seus 

custos e despesas totais, define-se como estágio de equilíbrio, não havendo lucro nem 

prejuízo no período. 

Para Ribeiro, o significado do ponto de equilíbrio é que as vendas totais dos 

produtos fabricados pela empresa foram satisfatórios para pagar os custos e 

despesas necessárias para a fabricação dos produtos. Se a empresa está com seu 

ponto de equilíbrio abaixo é porque o total da receita não está sendo suficiente para 

pagar o total de seus custos, logo, a empresa está no prejuízo. No entanto, quando a 

empresa ultrapassa a quantidade de vendas, em relação ao seu custo de fabricação, 

dizemos que ela está com seu ponto de equilíbrio elevado, assim a empresa está 

tendo lucro (RIBEIRO, 2013). 

Segundo Bornia, ponto de equilíbrio “[...] é o nível de vendas no qual o lucro é 

nulo.” (BORNIA, 2010, p. 58). Segundo o autor, é quando a empresa não gera lucro, 

mas trabalha conseguindo pagar seus custos e despesas fixas e variáveis, assim não 

obtendo prejuízo. 

Complementando a ideia, Berto e Beulke definem, “O ponto de equilíbrio 

expressa o mínimo de faturamento que uma empresa necessita para cobrir a 

totalidade de seus custos.” (BERTÓ; BEULKE, 2006, p. 340). 

Assim, para Wernke, conforme a necessidade da empresa, planejamento da 

mesma ou do gestor, o ponto de equilíbrio em algumas situações é preciso fazer o 

estudo em valor e em outras situações em unidade. Esse método subdivide-se em 
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três principais pontos de equilíbrio, que são financeiro, econômico e contábil 

(WERNKE, 2008). 

Para o ponto de equilíbrio financeiro, Bornia define que esse método cobrir suas 

necessidades de desembolso. Se a empresa estiver operando abaixo do ponto de 

equilíbrio financeiro, ala terá problemas de caixa [...].” (BORNIA, 2010, p. 63). 

Conforme Viceconti e Neves, o ponto de equilíbrio econômico, “[...] é a 

quantidade que iguala a receita total com a soma dos custos e despesas acrescida de 

uma remuneração mínima sobre o capital investido pela empresa.” (VICECONTI; 

NEVES, 2013, p. 142). 

Ponto de equilíbrio contábil, conforme ensina Ribeiro é o “[...] estágio alcançado 

pela empresa no qual a receita total iguala-se aos custos e despesas totais, não 

havendo, contabilmente, nem lucro nem prejuízo.” (RIBEIRO, 2013, p. 483). 

Para Coronado, “O ponto de equilíbrio é obtido em uma situação igual à do 

lucro operacional “zero”, em que o volume de vendas atingindo, resultante as 

somatória das margens de contribuição dos problemas, é igual aos custos fixos totais 

da empresa ou por área de atividade.” (CORONADO, 2012, p. 160). 

Os pontos de equilíbrio vistos até agora, são propícios para empresas que 

produzem somente um tipo de produto. As que produzem vários produtos que geram 

no período de fabricação, custos e despesas variáveis, o certo é efetuar o cálculo pelo 

ponto de equilíbrio mix. De acordo com Ribeiro, para esse ponto de equilíbrio mix será 

necessário: 

 

[...] calcular inicialmente um ponto de equilíbrio global em quantidades 
utilizado para o cálculo a margem de contribuição ponderada e, em seguida, 
com base na mesma proporção de participação de cada margem de 
contribuição em relação ao seu total, calcular as quantidades a serem 
produzidas por produto. Uma vez conhecido o ponto de equilíbrio por produto 
em unidade, bastará multiplicar pelo preço de venda para se conhecer o 
ponto de equilíbrio por produto em valor. (RIBEIRO, 2009, p. 495-496). 

 

Após a análise, entende-se que a empresa só terá lucro a partir da primeira 

unidade vendida, após atingir seu ponto de equilíbrio. Ter conhecimento à cerca dessa 

informação é muito importante para os gestores analisarem a empresa e saberem 

qual a quantidade de produtos que deverão ser vendidos para cobrir os custos e 

despesas de fabricação e não gerar prejuízo. 
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2.7 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO  

 

A margem de contribuição sucede-se entre a diferença de venda de um 

produto, menos seu custo variável unitário, que representa uma margem sobre cada 

produto vendido. 

Cogan destaca que a margem de contribuição é entendida de uma maneira 

simplória, que “É representada pela diferença entre o preço de venda e os 

custos/despesas variáveis referentes às unidades vendidas.” (COGAN, 2013, p. 14). 

Para Martins, a definição da margem de contribuição define-se como “[...] a 

diferença entre o preço de venda e o Custo Variável de cada produto; é o valor que 

cada unidade efetivamente traz à empresa se sobre entre sua receita e o custo que 

de fato provocou e que lhe pode ser imputado sem erro.” (MARTINS, 2010, p. 179). 

Assim sendo, a margem de contribuição identifica quanto é necessário da sobra 

das vendas para cobrir suas despesas fixas e gerar lucro. Dessa forma, Bornia 

observa que “[...] a margem de contribuição é o montante da receita diminuindo dos 

custos varáveis. A margem de contribuição unitária, analogamente, é o preço de venda 

menos os custos variáveis unitários do produto.” (BORNIA, 2010, p. 55).  

Logo, a Fórmula da Margem de Contribuição: 

MC = PV – (CV-DV) 

Sendo: 

MC = Margem de Contribuição; 

PV = Preço de venda; 

CV = Soma dos custos variáveis;  

DV = Soma das despesas variáveis.  

Esclarecendo melhor essa ideia, Ribeiro escreve que margem de contribuição 

unitária “[...] é a contribuição que cada unidade de produto, ao ser vendido, oferece 

para a empresa compor montante que deverá cobrir os custos fixos, as despesas 

totais e formar o lucro.” (RIBEIRO, 2013, p. 462). 

Agregando esses conceitos, Bornia descreve a margem de contribuição como 

uma geradora de margem de lucro, a qual tem a capacidade de ocultar os custos fixos 

da empresa, isso por meio do preço de venda de um produto, reduzido ao seus custos 

variáveis de fabricação (BORNIA, 2010). 

Entende-se que margem de contribuição é lucro que pode variar, é resultado 

da venda diminuindo as despesas e os custos, de maneira simplificada. Para 
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Padoveze a margem de contribuição,  

 

Representa o lucro variável. É a diferença entre o preço de venda unitário do 
produto e os custos e despesas variáveis por unidade de produto. Significa 
que em cada unidade vendida a empresa lucrará determinado valor. 
Multiplicado pelo total vendido, teremos a contribuição marginal total do 
produto para a empresa. (PADOVEZE, 2010, p. 376). 

 

Através do conteúdo transmitido pelos autores citados, é possível chegar à 

ideia de que a margem de contribuição é de imensa importância aos gestores porque, 

com esse método, identifica-se qual a margem que resta da diferença de venda do 

produto, descontada aos seus custos variáveis, para assim recompensar os custos e 

ainda obter lucro. 

 

2.8 MARGEM DE SEGURANÇA 

 

A margem de segurança é correspondente ao volume de vendas que 

ultrapassam as receitas arrecadadas no ponto de equilíbrio. Ela ainda representa 

como as vendas podem cair, sem que se torne um prejuízo, expressando-se na forma 

de quantidade, unidade monetária ou percentuais (BRUNI; FAMÁ, 2012). 

Bornia sintetiza que margem de segurança “[...] é o excedente da receita da 

empresa sobre a receita no ponto de equilíbrio. Consequentemente representa o 

quanto as vendas podem cair sem que haja prejuízo para a empresa.” (BORNIA, 2010, 

p. 64). 

Assim sendo, segue a fórmula da margem de segurança: Margem de 

Segurança (%) = Vendas – Ponto de Equilíbrio / Vendas.  

A margem de segurança pode ser expressa nas formas de quantidade, unidade 

monetária ou percentuais. Quanto aos tipos de margem de segurança, Ribeiro 

esclarece,  

 

Quando expressa em unidades monetária, corresponde à diferença entre a 
receita total auferida na venda dos produtos e a receita no ponto de equilíbrio; 
quando expressa em volume, corresponderá à quantidade produzida e 
vendida pela empresa acima das quantidades do ponto de equilíbrio [...]. 
(RIBEIRO, 2013, p. 479). 

 

O autor ainda complementa que a margem de segurança, na forma percentual, 

pode ser alcançada pela “[...] quantidade ou valor da venda diminuindo da quantidade 
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ou valor do ponto de equilíbrio, dividindo pela quantidade ou valor vendido.” (RIBEIRO, 

2013, p. 479). 

Através dessas definições, pode-se concluir que a margem de segurança pode 

ser visualizada como um indicador, que ajudará aos administradores no conhecimento 

da folga, nas vendas, em relação aos custos de certo período. Sendo assim, ajuda os 

gestores no conhecimento para que a empresa não seja prejudicada com prejuízo.   
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3 DIAGNÓSTICO E ANÁLISE 

 

Após realizar a revisão bibliográfica, parâmetro para a sequência do estudo, 

inicia-se a coleta de dados e verificação do processo de aquisição, transformação, 

conservação e venda da carne bovina. Na qual, nessa primeira etapa, descreveu-se 

todo o processo do primeiro objetivo específico. 

Assim, na sequência, fez-se a devida identificação dos gastos totais para o 

funcionamento do supermercado Comtul, e seu respectivo faturamento do período 

analisado, que é o primeiro trimestre de dois mil e dezesseis. Ainda dando 

continuidade, foi apurado e mensurados os gastos totais do açougue que são 

relacionados aos cortes bovinos, assim como mencionado o faturamento desses 

cortes. 

Continuando a pesquisa, foi feito a formação do preço de venda com o método 

escolhido, e a análise do preço de venda praticado, com o preço de venda sugerido. 

Também foi demonstrado o lucro que se obteve com o preço praticado e a diferença 

que se obteria com o preço sugerido. Concluindo os objetivos da pesquisa, fez-se as 

recomendações à cooperativa, com base nos dados obtidos nas etapas. 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE AQUISIÇÃO, TRANSFORMAÇÃO 

CONSERVAÇÃO E VENDA 

 

A pesquisa deu-se no supermercado da Cooperativa Mista Tucunduva Ltda, no 

setor de açougue, onde buscou-se descrever o processo de aquisição, transformação, 

conservação e venda da carne bovina de forma simplificada para fim de um melhor 

entendimento do processo.  

A carcaça bovina chega de maneira apropriada ao supermercado no que diz 

respeito quanto ao transporte e refrigeração até ao açougue da cooperativa, a qual é 

transferida de imediato a câmera fria do estabelecimento, o açougueiro e seu auxiliar, 

sempre que necessário, transformam a carcaça em cortes bovinos que são eles: bife 

bovino, bife patinho, tatu, carne moída, chuleta, contra filé, costela, filé mignon, paleta 

bovina, picanha, ponta de peito, quarto sem osso, quarto com osso. 

Esses mesmos cortes bovinos são expostos em ambiente apropriado que é o 

balcão de refrigeração e exposição do açougue, no qual o cliente analisa e escolhe a 

seu gosto o que deseja comprar. O mesmo é embalado adequadamente, pesado e 
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entregue ao cliente, em que passa pelo check out e efetua a compra do produto 

escolhido. 

Dessa forma, todas as etapas relacionadas ao processo de aquisição, 

transformação, conservação e venda, estão demonstradas de forma simplória na 

Ilustração 5: 
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Ilustração 5: Processo de aquisição, transformação, conservação e venda. 
Fonte: Produção da Pesquisadora (2016). 

 

Conforme o presente na ilustração acima, percebe-se o processo de aquisição 
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que é a carcaça, o processo da transformação sendo ele os cortes bovinos, a 

exposição dos mesmos, a venda atendendo ao gosto do cliente e a realização da 

venda ao passar pelo check-out.   

 

3.2 MENSURAÇÃO DO FATURAMENTO E DOS GASTOS DO SUPERMERCADO 

 

Após a descrição, transformação, conservação e venda, é necessário identificar 

e mensurar os custos e despesas totais do supermercado Comtul. Para Bruni e Famá, 

custo representa todos os gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produção 

dos mesmos (BRUNI; FAMÁ, 2008). Já Martins, define despesa como bem ou serviço 

consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas (MARTINS, 2003).  

Para complementar Iudícibus conceitua custos e despesas fixas do seguinte 

modo: são gastos que se mantem inalterados na sua existência ou seja, é um gasto 

constante, mas seus valores monetários podem variar, são independentes das vendas 

e são decorrentes da própria atividade da empresa como aluguéis, salários e 

depreciação. (IUDÍCIBUS, 2007). 

Assim sendo, para realizar tais cálculos foi preciso encontrar o valor do 

faturamento que consiste na soma de todos as vendas do período analisado e dividido 

pelos respectivos meses para obter o valor médio do faturamento, conforme exposto 

na Ilustração 6.  

 

 
Ilustração 6: Faturamento do supermercado. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 
Como apresentado na ilustração 6, o valor do faturamento total do período é de 

R$1.515.188,85 que foi dividido por três, que representa a quantidade dos meses 

analisados, obtendo-se assim o valor médio de faturamento que é R$ 505.062,95. 

Também foram apurados os valores dos custos fixos e demais gastos 

decorrentes do supermercado Comtul, ocorridos no primeiro trimestre de 2016, 

apresentado mês a mês e obtido a média no final. A ilustração 7 apresenta o 

percentual da relação com o faturamento médio da empresa:  

Vendas Mercado (R$)

Janeiro 491.752,08

Fevereiro 489.677,02

Março 533.759,75

Faturamento Total 1.515.188,85

Faturamento Médio 505.062,95
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Em relação aos gastos, os dados foram obtidos através do sistema contábil por 

meio de consulta e relatórios nos lançamentos contábeis, onde foram coletados todos 

os custos e despesas para o funcionamento do supermercado.  

 

 
Ilustração 7: Gastos fixos médios do período 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 
O cálculo exposto na ilustração 7 faz referência à correlação entre os gastos 

totais do mercado com o faturamento, assim, após elencar as despesas e respectivos 

valores mensais, resultou em um total de R$228.062,79 dividido pelos períodos 

analisados, que são três, resultou na média por mês o valor de R$76.020,92; frente 

ao faturamento médio, os gasto representam 15,053%. 

 

3.3 APURAÇÃO DO FATURAMENTO E DOS GASTOS DO AÇOUGUE E DA 

CARNE BOVINA  

 

Depois de demonstrar o faturamento, e os gastos totais do supermercado 

Comtul é preciso identificar e mensurar o faturamento do açougue e em sequência, o 

faturamento separado dos cortes bovinos do supermercado referente ao período 

analisado e dividido pela quantidade de meses do período para obter o valor médio 

Gastos Totais do Mercado
Janeiro

(R$)

Fevereiro

(R$)

Março

(R$)

Total

(R$)

Média

(R$)

% sobre o 

Faturamento

Água 338,70 382,39 474,83 1.195,92 398,64 0,08%

Energia Elétrica 13.820,21 16.759,86 16.146,02 46.726,09 15.575,36 3,08%

Folha de Pagamento 35.021,67 34.779,74 38.296,93108.098,34 36.032,78 7,13%

Material de Expediente 233,47 115,08 0,00 348,55 116,18 0,02%

Material de Limpeza 382,08 233,12 272,27 887,47 295,82 0,06%

Gás 1.052,00 1052,00 1.578,00 3.682,00 1.227,33 0,24%

Despesas com Cartão 80,00 80,00 80,00 240,00 80,00 0,02%

Internet 15,38 15,38 15,38 46,14 15,38 0,00%

Embalagens 3.662,53 3.230,68 5.138,49 12.031,70 4.010,57 0,79%

Propaganda e Publicidade 1.850,00 1.850,00 1.850,00 5.550,00 1.850,00 0,37%

Conservação e Manutenção de bens 4.538,75 1.946,71 1.301,90 7.787,36 2.595,79 0,51%

Despesas com veículos 1.491,62 700,31 1.849,24 4.041,17 1.347,06 0,27%

Equipamento de Proteção Individual 0,00 0,00 320,00 320,00 106,67 0,02%

Combustíveis e lubrificantes 1.366,13 1.366,13 1.366,13 4.098,39 1.366,13 0,27%

Sistema de Informática 200,00 200,00 200,00 600,00 200,00 0,04%

Taxas 100,00 100,00 100,00 300,00 100,00 0,02%

Depreciação 11.032,57 10.489,55 9.927,53 31.449,65 10.483,22 2,08%

Telefone 220,00 220,00 220,00 660,00 220,00 0,04%

TOTAL 75.405,11 73.520,95 79.136,72228.062,78 76.020,93 15,05%

15,053Media Total C.F. do Periodo %
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de faturamento. Da seguinte forma, presente na Ilustração 8: 

 

 

Ilustração 8 Faturamento Mercado/Açougue/Bovinos 
Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 

Conforme a ilustração 8, o faturamento médio do setor de açougue corresponde 

a R$84.230,03 que corresponde à 16,677% do valor do faturamento médio do 

mercado, sendo uma proporção importantíssima, no qual os cortes bovinos 

representam 8,567% em relação ao faturamento médio do supermercado, os cortes 

bovinos são de suma importância para o mesmo, pois o faturamento médio dos 

mesmos é R$43.268,95 o qual corresponde 51,370% do faturamento do açougue. 

 

3.3.1 Folha de Pagamento 

 

A cooperativa conta com a colaboração de dois funcionários para o setor de 

açougue, em que o maior salário é do açougueiro é o menor, do auxiliar de açougue, 

este valor da folha de pagamento no presente estudo, foi alocado no custo dos cortes 

bovinos, conforme o tempo ocupado para os mesmos e apresentado na Ilustração 9.  

 

 
Ilustração 9: Folha de Pagamento: açougueiro e auxiliar. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016).  

 

Para alocar ao custo dos cortes, o valor do minuto dos dois funcionários do 

açougue fez-se o seguinte cálculo, eles trabalham 44 horas semanais, totalizando 176 

horas mensais, assim sendo R$ 22,78 por hora, ou seja R$0,38 o minuto. 

Vendas Mercado Açougue

% do açougue

 em relação ao 

mercado

Bovinos

% em Relação ao 

Mercado de 

Cortes Bovinos

% em Relação 

ao Açougue de 

Cortes Bovinos
Janeiro R$ 491.752,08 R$ 77.732,92 15,807% R$ 39.308,21 7,994% 50,568%

Fevereiro R$ 489.677,02 R$ 79.932,53 16,323% R$ 40.538,82 8,279% 50,716%

Março R$ 533.759,75 R$ 95.024,63 17,802% R$ 49.959,82 9,360% 52,576%

Faturamento Total R$ 1.515.188,85R$ 252.690,08 16,677% R$ 129.806,85 8,567% 51,370%

Faturamento Médio R$ 505.062,95 R$ 84.230,03 16,677% R$ 43.268,95 8,567% 51,370%

Vendas 

Funcionários
Salário

(R$)

 Previsão

 13° salario

(R$)

 Previsão 

Férias

(R$)

FGTS - 8%

(R$)

Total

(R$)

Funcionário A 1972,6 164,38 219,16 188,49 2544,63

Funcionário B 1126 93,83 135,52 108,43 1463,78

4008,41

Folha de Pagamento

TOTAL
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Para saber o tempo que os dois funcionários do açougue levam para realizar 

cada corte, foi feito um acompanhamento semanal na transformação da carcaça e 

também alocado os valores com a mão de obra para os custos dos cortes das carnes. 

Segue na Ilustração 10 os cortes e o tempo em minutos ocupados para os mesmos:  

 

 
Ilustração 10: Alocação da mão de obra matéria-prima. 

Fonte: Produção da Pesquisadora (2016). 

 

Após calculado o tempo de mão de obra necessário para os cortes, o mesmo 

foi alocado ao custo unitário do produto. Assim, constatou-se que o filé mignon exige 

um maior tempo do trabalho do açougueiro e seu auxiliar, levando treze minutos para 

deixar o mesmo pronto para a venda. Seguido da picanha que leva dez minutos, e o 

que leva menos tempo é a ponta de peito. Todos os cortes totalizaram sessenta 

minutos ou seja, uma hora de serviço dos colaboradores do setor açougue.  

O supermercado possui o gerente o qual o setor do açougue precisa colaborar 

para o pagamento de seu salário. Segue ilustração da folha do pagamento do gerente, 

incluindo previsão para o décimo terceiro salário, a previsão das férias, e FGTS:  

 

 

Cortes Bovinos
Tempo em 

minutos

Custos da 

MOD/minuto

Custo total 

(R$)

Custo da MP

(R$)

Custo Final 

(R$)

Bife bovino 7 0,38 2,66 9,20 11,86

Bife patinho 3 0,38 1,14 9,20 10,34

Tatu 4 0,38 1,52 9,20 10,72

Carne moída 2ª 2 0,38 0,76 9,20 9,96

Costela 2ª 2 0,38 0,76 9,20 9,96

Costela 1ª 4 0,38 1,52 9,20 10,72

Contra filé 3 0,38 1,14 9,20 10,34

Chuleta 3 0,38 1,14 9,20 10,34

Filé Mignon 13 0,38 4,94 9,20 14,14

Paleta 2 0,38 0,76 9,20 9,96

Picanha 10 0,38 3,80 9,20 13,00

Ponta de peito 1 0,38 0,38 9,20 9,58

Quarto c/ osso 2 0,38 0,76 9,20 9,96

Quarto s/ osso 4 0,38 1,52 9,20 10,72
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Ilustração 11: Folha de Pagamento: gerente. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016).  
 

O gerente do supermercado supervisiona todos os setores do supermercado, 

incluindo o açougue também. Então, referente a parte de cortes bovinos, que 

representa 8,567% do faturamento médio do supermercado, constatou-se que o 

gerente tem um custo de: R$ 294,52, o qual foi incluído nos gastos do açougue 

específicos aos cortes bovinos. 

Para apuração dos custos referente folha de pagamento foi adotado o regime 

de competência para a provisão de férias, 13 salário e FGTS incidente sobre estes, já 

que decorrido o período é constitucional o direito a estes valores e quando for o 

momento do pagamento será realizado somente o desembolso do valor provisionado 

ao longo do período. 

 

3.3.2 Depreciação  

 
A depreciação trata-se de gasto fixo independente das vendas da empresa, 

segundo Coutinho a depreciação representa a perda de valor devido ao desgaste 

decorrente da utilização, ação da natureza e obsolescência normal (COUTINHO, et 

al, 2014) 

Para calcular a depreciação de um bem é preciso seguir alguns passos, 

primeiramente estimar a vida útil do bem, ou seja, quanto tempo o item será utilizado 

pela empresa; seu valor residual (se houver), que representa quanto estima-se 

receber com sua venda após o término da vida útil e por fim o valor depreciável que é 

encontrado em razão do valor do custo menos o valor residual; identificando, o valor 

depreciável é dividido pelo tempo de vida útil estimado para achar o valor da despesa 

de depreciação do período (COUTINHO, et al, 2014). 

O cálculo para encontrar o valor da depreciação em relação ao faturamento 

demonstrado na ilustração 11 foi elaborado conforme os passos instruídos 

Funcionário
Salário 

(R$)

 Previsão 

13° salario 

(R$)

 Previsão 

Férias

 (R$)

FGTS - 8%
Total 

(R$)

Gerente 2660,00 227,67 295,53 254,68 3437,88

3437,88

294,52

Folha de Pagamento 

TOTAL

Total Referente Bovinos 



59 

 

 

anteriormente e apresenta-se da seguinte forma:  

 

 
Ilustração 12: Depreciação equipamentos. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 

A relação dos equipamentos que estão sendo depreciados no açougue, é um 

balcão de refrigeração na qual os cortes bovinos são expostos. Este balcão será 

depreciado em sete anos (84 meses) com o valor mensal de R$ 55,07 o qual foi 

alocado aos gastos do setor de açougue referente aos cortes bovinos.  

 

3.3.3 Gastos do setor do açougue  

 

Na ilustração 13 apresenta os gastos referentes ao setor do açougue e 

alocados aos cortes bovinos, referentes ao período analisado, trazendo sua 

representação percentual com o faturamento médio. 

 

 
Ilustração 13: Gastos do Açougue. 
Fonte: Produção da Pesquisadora (2016). 

 

O cálculo exposto na ilustração 13 é referente aos gastos com o faturamento 

dos cortes bovinos, em que foram obtidos os gastos totais do supermercado 

(=) Valor do Bem 5.555,32R$  

(-) Valor Residual 929,32R$      

(=) Valor Depreciável 4.626,26R$  

Valor a depreciar por mês (84 meses) 55,07R$        

Gastos totais do Açougue Janeiro (R$)Fevereiro (R$)Março (R$) Total (R$) Média (R$)
% sobre o 

Faturamento 

Água 29,02 32,75 40,65 102,42 34,14 0,079%

Energia Elétrica 1183,97 1435,81 1.383,22 4.003,00 1.334,33 3,084%

Folha de pagamento gerente 294,52 294,52 294,52 883,56 294,52 0,681%

Material de Expediente 20,00 9,86 29,86 9,95 0,023%

Material de Limpeza 32,73 19,97 23,33 76,03 25,34 0,059%

Gás 90,12 90,12 135,19 315,43 105,14 0,243%

Despesas com Cartão 6,85 6,85 6,85 20,55 6,85 0,016%

Internet 1,32 1,32 1,32 3,96 1,32 0,003%

Embalagens 313,77 276,77 475,47 1.066,01 355,34 0,821%

Propaganda e Publicidade 158,49 158,49 158,49 475,47 158,49 0,366%

Conservação e Manutenção de bens (cerras) 74,15 74,15 74,15 222,45 74,15 0,171%

Despesas com veículos 127,79 59,97 158,42 346,18 115,39 0,267%

Equipamento de Proteção Individual 150,00 150,00 50,00 0,116%

Combustíveis e lubrificantes 117,04 117,04 117,04 351,12 117,04 0,270%

Sistema de Informática 17,13 17,13 17,13 51,39 17,13 0,040%

Taxas 8,56 8,56 8,56 25,68 8,56 0,020%

Deprecição 55,07 55,07 55,07 165,21 55,07 0,127%

Telefone 18,84 18,84 18,84 56,52 18,84 0,044%

TOTAL 2.549,37 2.677,22 3.118,25 8.344,84 2.781,61 6,430%
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multiplicados pela porcentagem de faturamento de venda somente das carnes 

bovinas, que corresponde a 8,567%. Dessa forma, elencou-se as despesas e seus 

respectivos valores mensais, somando também as despesas com a folha de 

pagamento do gerente e as depreciações calculadas anteriormente, resultou em um 

total de R$8.344,84 de gastos fixos que dividido pela quantidade de meses obtém-se 

o valor médio de R$ 2781,61; frente ao faturamento médio, os custos fixos e despesas 

representam 6,43% esta porcentagem utilizaremos para a formação do preço de 

venda. 

 

3.4 FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA 

 

Conforme entrevistas, a Comtul não adota métodos para a formação do preço 

de venda dos cortes bovinos, apenas se baseia nos seus concorrentes, e quando o 

custo da carcaça aumenta apenas repassa esse aumento em alguns cortes 

normalmente os mais nobres, como a picanha, costela de primeira, file mignon, bife. 

Durante o processo de formação de preço de venda, é preciso verificar aos 

objetivos que a empresa busca e de que maneira o processo de precificação pode 

auxiliar para alcança-los. Os principais objetivos que devem ser considerados são: a 

qualidade do atendimento e do produto, a maximização do lucro e a expansão das 

vendas. 

Conforme Wernke, a margem de contribuição consiste no retorno obtido com a 

venda do produto sendo para cobrir os custos fixos e gerar lucro, ou seja, é a diferença 

entre o preço de venda e custo total do produto. (WERNKE,2005). 

A margem de contribuição é uma ferramenta de análise e permite ao gestor 

verificar o lucro de cada produto, auxiliando-o por exemplo a preparar novas 

campanhas promocionais evitando perdas ou prejuízos, porém a margem de 

contribuição não agrega os custos fixos da atividade, por este motivo pode não ser 

muito precisa, então foi utilizado a margem líquida ou margem de lucro desejada para 

calcular o mark-up do presente estudo. (WERNKE, 2005).  

O mark-up é um índice aplicado sobre o custo do produto afim de calcular um 

novo preço de venda podendo absorver todas as despesas que se deseja agregar ao 

produto. (WERNKE, 2008). 

Existem dois tipos de mark-up, o divisor e o multiplicador, para termos de 

cálculo, a única diferença é que um multiplicará o custo e o outro dividirá, mas o preço 
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de venda encontrado será o mesmo. O novo preço de venda será calculado pelo mark-

up divisor e foi calculado da seguinte maneira:100% representa o preço de venda que 

deve suprir os custos, as despesas fixas e o lucro esperado, desta maneira:100% 

menos o percentual dos custos fixos, ICMS e lucro líquido desejado. 

Para realizar o cálculo dos preços sugestivos de venda utilizou-se os dados 

referentes aos custos fixos dos cortes bovinos calculados anteriormente, que 

representa um percentual de 6,43% sobre o faturamento dos mesmos, inclusos os 

custos com a folha de pagamento, depreciação e demais custos decorrentes da 

atividade. 

Para alcançar os objetivos deste trabalho, foram selecionados todos os cortes 

bovinos comercializados no açougue da Comtul. Para obter o preço de custo, foram 

gerados e analisados relatórios internos, em que a carne tem uma perda média de 

17%, que é a perda dos ossos o qual acrescentou-se o lucro desejado, ou seja, mais 

10%. Assim sendo, apresenta-se na Ilustração 14 a formação da taxa o mark-up: 

 

 
Ilustração 14: Taxa Mark-up. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016).  

 
Conforme levantado, as despesas fixas correspondem a um percentual de 

6,43%, mais o ICMS da carne bovina que é de 12% pois ela é um produto da cesta 

básica, mais o lucro desejado, chegou-se a um mark-up divisor de 0,546%.  

A ilustração seguinte, apresenta o custo médio de cada corte bovino, o preço 

de venda praticado, a percentagens do ICMS da carne os gastos da atividade, a 

margem de lucro; o valor do mark-up divisor e o novo preço de venda. A ilustração 15 

foi elaborada após apurar todas as informações como os gastos, o tempo para cada 

corte, a margem de lucro desejada, como mencionados anteriormente relevantes e 

pertinentes para a formação do novo preço de venda. 

  

% Despesas Fixas % ICMS % Lucro Mark-up Divisor

6,430 12 27 0,546

Formação da Taxa Mark-up para todos os Produtos 
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Ilustração 15: Preço de venda dos cortes bovinos. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 

Após formar o preço de venda sugerido, percebeu-se que a paleta seguida do 

quarto com osso, teve a maior diferença de preço do sugerido para pratico, sendo ele 

de R$ 6,25. Já o menor valor, foi o patinho, com uma diferença de R$0,45. Também 

constatou-se que a chuleta e o filé mignon foram os dois cortes que estão sendo 

comercializados com um valor maior do que o sugerido, sendo as diferenças 

respectivamente: R$0,55; R$3,10.   

Foi utilizado o método de custeio por absorção integral que, segundo Padoveze 

trata-se de um método que tende a ser mais seguro a saúde da empresa, pois apropria 

ao produto todos os custos e despesas, para obter um preço de venda mais confiável, 

pois sabe-se não haverá mais custos a agregar. (PADOVEZE, 2010). O novo preço 

de venda foi calculado a partir do mark-up dividido pelo custo do produto. 

 

3.5 ANÁLISE DO PREÇO DE VENDA PRATICADO E CALCULADO 

 

Após calcular o preço de venda aplicando o mark-up divisor, neste tópico foi 

realizada a análise que se trata da comparação entre os preços para verificar se o 

retorno que os cortes proporcionam é o desejado, conforme segue na Ilustração 16: 

 

DESCRIÇÃO
Custo

(R$)

Mark-Up 

Divisor 

Preço de 

Venda Sugerido 

(R$) 

Preço de Venda 

Praticado (R$)

BIFE BOVINO 11,86 0,546 21,72 20,44

PATINHO 10,34 0,546 18,94 18,49

TATU 10,72 0,546 19,63 16,99

CARNE MOIDA 2° 9,96 0,546 18,24 11,99

CHULETA 10,34 0,546 18,94 19,49

CONTRA FILE 10,34 0,546 18,94 17,9

COSTELA 1° 10,72 0,546 19,63 18,99

COSTELA 2° 9,96 0,546 18,24 11,99

FILE MIGNON 14,14 0,546 25,89 28,99

PALETA 9,96 0,546 18,24 11,49

PICANHA 13,00 0,546 23,81 18,99

PONTA DE PEITO 9,58 0,546 17,55 11,99

QUARTO S/ OSSO 10,72 0,546 19,63 15,49

QUARTO C/ OSSO 9,96 0,546 18,24 11,49
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Ilustração 16: Análise do Preço de Venda dos Cortes Bovinos. 

Fonte: Produção da Pesquisadora (2016). 

 

A ilustração 16 apresentou os preços de venda praticados e os calculados com 

base no cálculo efetuado e na marcação pelo mercado. Foi possível perceber que em 

sua grande maioria os preços de venda praticados não alcançam o resultado 

esperado, os que se destacam, com uma variação negativa bastante significativa, são 

a carne moída de segunda que possui 34,27%, a costela de segunda com 34,27%, a 

paleta que apresenta 37,01%, a ponta de peito com 31,68% e o quarto c/osso com 

variação de 37,01%. 

Os únicos dois cortes que ultrapassam o resultado esperado é a chuleta com 

uma variação positiva de 2,90% e o filé mignon com 11,97% comparado com os 

resultados negativos, essas variação são pouco relevantes.  

Esses resultados negativos, no entanto, podem não significar prejuízo, mas 

também não estão gerando riqueza à empresa. Para tirar a prova real, basta recalcular 

o mark-up excluindo a margem de lucro desejada e aplicá-lo novamente aos custos, 

dessa forma, os resultados mostram que os produtos que realmente apresentam 

prejuízo são carne moída de segunda, costela de segunda, paleta, ponta de peito e 

quarto com osso a uma razão de 21,74%, 21,74%, 25%, 18,66% e 25%. São 

exatamente os cortes que apresentam os maiores números de variação negativa. 

É importante ressaltar que, quando o termo prejuízo é utilizado nas análises 

realizadas, representa uma interpretação apenas na relação entre os custos e preços 

de venda daquele item e referente aquele período especificamente. 

DESCRIÇÃO
Preço de Venda

Praticado (R$)

Preço de Venda 

Sugerido (R$)

Diferença 

(R$)

Difererença 

em %

BIFE BOVINO 20,44 21,72 -1,28 -5,89

PATINHO 18,49 18,94 -0,45 -2,38

TATU 16,99 19,63 -2,64 -13,45

CARNE MOIDA 2° 11,99 18,24 -6,25 -34,27

CHULETA 19,49 18,94 0,55 2,9

CONTRA FILE 17,90 18,94 -1,04 -5,49

COSTELA 1° 18,99 19,63 -0,64 -3,26

COSTELA 2° 11,99 18,24 -6,25 -34,27

FILE MIGNON 28,99 25,89 3,10 11,97

PALETA 11,49 18,24 -6,75 -37,01

PICANHA 18,99 23,81 -4,82 -20,24

PONTA DE PEITO 11,99 17,55 -5,56 -31,68

QUARTO S/ OSSO 15,49 19,63 -4,14 -21,09

QUARTO C/ OSSO 11,49 18,24 -6,75 -37,01
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A análise da lucratividade de uma organização é premissa predominante para 

a sua sobrevivência independentemente de seu tamanho ou ramo de atuação. Neste 

sentido, Wernke versa que “é comum observar companhias que não tem a menor 

noção da lucratividade proporcionada por seus produtos e serviços, bem como das 

suas necessidades para atingir os respectivos equilíbrios operacionais.” (Wernke, 

2008, p. 126). Segue na ilustração 17 o faturamento do preço praticado total do 

período analisado e seus gastos mostrando lucro líquido: 

 

 
Ilustração 17: Lucro líquido preço praticado. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016) 
 

Observou-se que o lucro líquido obtido foi bem inferior ao desejado, o produto 

com maior percentual de prejuízo foi a paleta juntamente com o quarto com osso 

gerando um prejuízo de -5,11%. Já o produto com maior margem de lucro foi o file 

mignon, com 32,79%. No total, do lucro líquido de todos os cortes, obteve-se apenas 

um percentual de 9,43%. 

Para analisar o lucro com preço sugerido segue na ilustração 18 os cálculos 

efetuados com a mesma quantidade vendida na ilustração 17, que refere-se ao 

período analisado: 

 

DESCRIÇÃO

Custo

 Materia - Prima

(R$)

Valor da Venda

 Praticado

(R$)

18,43%

ICMS e Gastos

(R$)

Lucro Líquido

 (R$)
%

BIFE BOVINO 5.737,28 9.887,85 1.822,33 2.328,24 23,55

PATINHO 1.551,21 2.773,87 511,22 711,44 25,65

TATU 433,62 687,25 126,66 126,97 19,58

CARNE MOIDA 2° 17.468,83 21.029,25 3.875,69 -315,27 -1,50

CHULETA 4.491,39 8.465,87 1.560,26 2.414,22 28,52

CONTRA FILE 4.459,02 7.719,20 1.422,65 1.837,53 23,80

COSTELA 1° 6.634,07 11.751,96 2.165,89 2.952,00 25,12

COSTELA 2° 5.319,74 6.403,98 1.180,25 -96,01 -1,50

FILE MIGNON 1.518,21 3.112,66 573,66 1.020,79 32,79

PALETA 17.547,83 20.243,43 3.730,86 -1.035,26 -5,11

PICANHA 8.519,55 12.445,10 2.293,63 1.631,92 13,11

PONTA DE PEITO 9.747,75 12.199,94 2.248,45 203,74 1,67

QUARTO S/ OSSO 4.449,12 6.428,81 1.184,83 794,86 12,36

QUARTO C/ OSSO 5.771,32 6.657,88 1.227,05 -340,49 -5,11

Total 93.648,93 129.807,04 23.923,43 12.234,68 9,43
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Ilustração 18: Lucro líquido preço sugerido. 

Fonte: Produção da pesquisadora (2016). 

 
Observou-se que todos os cortes obtiveram o mesmo lucro em média 26,97% 

e se a cooperativa trabalhasse com esse preço sugerido o seu lucro líquido seria 

R$46252,88 uma diferença de R$31.018,20 a mais, assim deixando de gerar riqueza 

a empresa.

DESCRIÇÃO

Custo Materia - 

Prima 

(R$)

Valor de venda 

Sugerido

(R$)

18,43%

 ICMS e Gastos 

(R$)

Lucro

 (R$)
%

BIFE BOVINO 5.737,28 10.507,05 1.936,45 2.833,32 26,97

PATINHO 1.551,21 2.841,38 523,67 766,50 26,98

TATU 433,62 794,03 146,34 214,07 26,96

CARNE MOIDA 2° 17.468,83 31.991,12 5.895,96 8.626,33 26,96

CHULETA 4.491,39 8.226,97 1.516,23 2.219,35 26,98

CONTRA FILE 4.459,02 8.167,69 1.505,30 2.203,37 26,98

COSTELA 1° 6.634,07 12.148,03 2.238,88 3.275,08 26,96

COSTELA 2° 5.319,74 9.742,17 1.795,48 2.626,90 26,96

FILE MIGNON 1.518,21 2.779,81 512,32 749,28 26,95

PALETA 17.547,83 32.135,78 5.922,62 8.665,33 26,96

PICANHA 8.519,55 15.603,88 2.875,80 4.208,53 26,97

PONTA DE PEITO 9.747,75 17.857,30 3.291,10 4.818,45 26,98

QUARTO S/ OSSO 4.449,12 8.147,04 1.501,50 2.196,42 26,96

QUARTO C/ OSSO 5.771,32 10.569,17 1.947,90 2.849,95 26,96

Total 93.648,93 171.511,40 31.609,55 46.252,88 26,97
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4 RECOMENDAÇÕES  

 

Após realizados o diagnóstico e análise, pôde-se, então, proceder as 

recomendações à cooperativa, visando aplicabilidade prática das informações 

apresentadas por este relatório. 

Atualmente, o gestor responsável pela formação do preço dos cortes bovinos 

não adota métodos de controle de custos nesse setor. Por isso, como primeira 

recomendação, a cooperativa deveria adotar um método que auxilie na apuração dos 

custos por setor do supermercado. Provavelmente, o próprio sistema utilizado pela 

empresa possa dispor de uma ferramenta de apoio nesse sentido. 

Os custos e despesas precisam ser revistos periodicamente, para que haja 

tanto uma forma de controle, como também um planejamento que possa ajudar a 

diminuir a onerosidade dos custos sobre os produtos e o lucro. É importante que a 

empresa utilize um controle por centros de custos, uma vez que a maior dificuldade 

na apuração dos custos foi a alocação ao setor do açougue, o qual deixou os valores 

subjetivos. 

Em relação a formação do preço de venda, sugere-se que a empresa recalcule 

os cortes que tiveram diferenças em relação ao preço sugerido, pois a grande maioria 

dos mesmos apresentaram resultados negativos quando comparados com o preço 

praticado e o calculado pelo método mark-up.   

Recomenda-se a direção da cooperativa que permaneçam em constantes 

especializações nas áreas de gestão, controle de custos e formação de preço de 

venda, porque isso auxiliará na administração da mesma, atuando na formação do 

preço de seus produtos e assim diminuindo custos e aumentando lucro. 

Por fim, recomenda-se que a cooperativa utilize desse estudo para reavaliar o 

preço de venda de seus produtos do açougue, sendo que demonstrou-se o método 

adequado para o cálculo e a comparação do preço atual com o calculado.
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CONCLUSÃO 

 

 

Uma ferramenta que confirma o direcionamento e contribuição dos custos e 

despesas na formação do preço de venda de produtos e serviços é necessária para 

balizar os gestores no processo de gestão e na tomada das decisões. 

Com o objetivo de trazer informações acerca dos custos e formação do preço 

de venda dos cortes bovinos de açougue para uma Cooperativa, elaborou-se essa 

pesquisa. Em prol disso foram efetuados estudos, de maneira minuciosa relativos as 

temáticas de contabilidade geral e custos, métodos de custeio e formação do preço 

de venda para fins de embasamento teórico para a realização da pesquisa. 

No que diz respeito ao atendimento dos objetivos pode-se concluir que estes 

foram alcançados, pois o objetivo geral trata-se de apurar os custos e formar o preço 

de venda na Cooperativa e, assim, foram elencados no capítulo 2 do presente estudo. 

Os objetivos específicos também foram atingidos, pois o primeiro objetivo foi 

atingido no item 3.1 descrição do processo de aquisição, transformação, conservação 

e venda. O segundo objetivo foi descrito no item 3.2, onde foi mensurado o 

faturamento e os gastos do supermercado. O terceiro objetivo foi mencionado no item 

3.3, no qual foi apurado os gastos do açougue e da carne bovina. O quarto objetivo, 

que é formação do preço de venda, está apresentado no item 3.4, e concluiu-se o 

quinto objetivo no item 3.5, com a análise de preço praticado e calculado.  

A análise dos resultados apurados no confronto entre o preço praticado e o 

preço calculado, foi mais um dos objetivos atendidos. Nesse, observou-se que os 

cortes bovinos, em sua maioria, não atingem o lucro desejado pelo setor, diminuindo 

significativamente a margem de lucro. 

Por meio da análise realizada sobre os preços de vendas praticados e 

calculados, ficou evidente que a maioria dos preços praticados atualmente não 

atendem as expectativas do gestor.  

Dado o problema: qual é o melhor método para apurar os custos e formar o 

preço de venda da carne bovina no setor do açougue da Comtul? Foi possível 

compreender que de maneira como estão sendo formados os preços, o resultado 
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esperado não é alcançado. Entendeu-se que é necessário adotar um método de 

controle e gerenciamento de custos e um método para precificação, os quais 

beneficiarão a direção e o gestor com informações relevantes para a tomada de 

decisões. 

A maior limitação quanto à elaboração do presente estudo, foi verificar qual o 

método que melhor se adequaria e fosse mais eficiente para a realidade da 

Cooperativa em termos financeiros, administrativos e operacionais. Também sentiu-

se dificuldade em obter qual é o real custo dos cortes bovinos, em razão da 

complexidade dos mesmos.  

Sobre o presente estudo, conclui-se que este trabalho contribui de maneira 

favorável ao setor analisado, pois demonstra-se a importância da aplicação de um 

método de custeio para a formação do preço de venda, visando a obtenção do lucro 

e a competitividade da concorrência. Proporcionou também para a acadêmica a 

oportunidade de desenvolver o aprendizado adquirido ao longo do período de 

formação e um aprofundamento na área de custos e formação do preço de venda. 

Como o trabalho não é conclusivo e muito complexo, que outros acadêmicos deem 

sequência aos estudos propostos nesse trabalho e em outros setores do 

supermercado.
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ANEXO A – Alíquotas ICMS 
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Fonte: Legislação Fiscal (Lefisc): Alíquotas e ICMS, Rio grande do Sul.  


